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ACTOS DU PODER IAISLATIVO
DECRETO N. 1.025—DE 29 DE AGOSTO DE 100;

Autorizi a abadara do crelito extraordina-io
de 27:592072. para p tganynto da ~uni são
de 2 o to a s vendedores particulares de estam-
pilhas, no esercicio do 1902	 .

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brivil.

Faç) saber que o Congress.) Nac:onal do-
cr,stou O CO sancaidno a seguinte rasalução

Artigo unico. Fia o Prosiileiro da It .ipu-
bliea autorizado 0. abri i ao Minbtoáo da Fa-
zenda.° credito oxtr tordinai• io de 27:5'J2972,
para oceorrer au p .tg,anionto da einninisstie
do 2 °/,, aos vond •)lores part ; oulares do es-
tampilhas, no exercício de 1902, Caco li) as
necessarias operaífios do cr. •dit ); tu o vogadas
as disposiç5es em contrario.

Rio de Janairo, 29 de ago -it.) do 19)3, 150
da Republica.

FitaNcIsc .) DE PAULk RoDrisoi•Es AdvEs.
Le polde de Bulhões.

DECRETO N. 1.026—DE 29 DE AGOSTO DE 1903

Releva ao ex-deputado João de Siqueira Cavalcant-
a prescripção para recebimento de eubsilios corl
respondentes ausoerio to decorrido de 18 de de-
zembro de 189L . • .) d? janeiro de 1692

O Presidente u. Republica. dos Eetados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional do-
crotou e ou sanceiónd a s3guinte usollição:

Artigo unico. Fica relevada ao ex-depu-
tado João do Siquoira eiva.lean q a pro-
scripção para récebimento dos subsidios cor-
respebdentes ao tempo decorrido de 18 do
dozombro de 1891 a 20 de janeiro de 1892,
aos quzies tona direito como membro do Con-
gress.) Nacional naquella ép lcao, abrindo-se
para isto os necessarios creilitos; o revogadas
ZIS disposições em contrario.

Rio do Imeira, 29 do agosto do 1903,
15° da Republica.

•
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.027—D* .: 29 DE AGOSTO DE 1903

tutoriza a abertura ao credito az raordinario de
:3:090$ para pagamento das despezas feitas
com o material para o Thesouro Federal, no
no exercido de 1902

O Presidento da Republica dos Est idos
Unidos do itrazil.

Faço sabor que o Congresso-Nacional do-
cretou o eu sancc:Gno a seguinte resolueão:

Artigo uniu. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio
Fazenda o credito extraordivario do 3:000$,
para occirrer ao p igamenta das (limpezas
feitas com o mator,a1 para o Thesouro Fe-
deral, no exorcicio do 19)2, fazendo as na-
casarias opei•ações ; o revogadas as disposi-
ções orn contrario.

Rio do Janeiro, 29 do agosto de 1903, 15°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

áCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.910—pe 29 DE AGOSTO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extra-
ordinario de 27:5923972, para occorrer ao pa-
gamento da commissão da 2 o u, aos vende to-
rs particulares do est impilhas, no exercido
de 1902

O President,. da Ropoblica dos Et ido;
Unidas dc Bra.zil, Mina i da auto0ização con-
tida no iliserete l ogielativa ri. 1.025. desta
(1 da, rosalve abrir ao Ministeri , ) da Fazenda
O credito extritorlinario do 27:592$ 172, para
()ocorrer ao pagainonto dv commis,ão de
2 aos vioide,doL .es padi . uilarns de ft;t . tin-
pilbag , no exercicio d 19(i2

Rb de .lanoiro, 29 do agosto lo 1903, 15,, da
Republica.

FonNersci) DE PAULA RODGIUDIS ALVn.L

Lmp.d . fd de Bulhões.

DECRETO N. 4.941 —D• 29 1 nE )(;0tir) DE 1 903

Abre ao Minipterio da Fazenda...o credito extra-
ordinario de 3:000$ para pagamento das despe-
ias feitas com o material para o Thesouro
Federal, no exercielo de 1902

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brun, usando da autorização
conferida no decreto logislativo n.
desta data, resilve abrir ao Ministorio
Fazenda o crodito extraordinario do 3:010$,
para occorror ao pitgamonto das despezas
feitas com o material para o Tliosouro Fe-
deral, no ()xereteio do 1902.

Rio de Janeiro, 29 de agosto do 100:t, 15^
da Itepublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIEUES ALVES

Leopoldo de Bulhões

MENSAGENS

Ministerio da Fazonda—N. 21—Rio do Ja-
neiro, 31 de agosto do 1903'.

Sr. 1° Secretario da Camara, dos Deput tilos
—Tenho a honra de trãrísinittir-vos, para
ser presento•an,Congress • ) Nacidnal, a inclusa
mensagem do Sr. Presidante da Rapiblica,
conoerno de á resolução do mesmo Congresso
que autoriza o Polo r Exocutivo a abrir o
credito neces.sario para pagamento do moio
sol lo a que tem (lir •ito O. Bonina Maria
Neto da Costa, mãe do finado alferes do e:-
(rel ..° José Neto Sim5es da Gosta. 	 •

sande.	 fratornidad	 L,n141,11) de B(-
lhÕe..:.

Srs. 'A-lembra; d.) Congre :(i Na. • ional. —
Tenho a h moa, do sublootaor á vas q l e )ni-
ileração a inelitAt expa:içãO, Ont que o Mi•
'listra da In.lus .,rN, Viaz5.) e obras
Nicas justi ídia a ne ssi•d)(1) de ser aborto no
rospei • tivo Nlinisterio 'nu eroili 	 e:pe:dill
1.2 11:011:$0 . r), pira s • r • applic ido ao castelo
da Estrada de Ferra Ons:e de Mi nas, durante
o srg milo solneg tre do e )ri•ont

C:tpi tal Fedar.11, 23 de agasto de 19, Er.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGLE'; Ar.ve-z.

Sr. Presidente da Camara do 3 i)oputado3
—Tendo sido por mim sanecionada a resolu-
ção do Congresso Nacional • que autoriza o
Govorno a abrir o creilito.quo for nocessario
para o pagamento a D. ~loa Maria Neto .
da Costa do meio soldo a quo tom direito,, ,- • •
como incã  do alferes tio exercito José Neto
Simões da Costa, desde a data do falloci-
monto deste, conseluento toolostias a qui-
riJas eia campaddla ate hoj o d thi ton
deante, cabe-uno restituir-vos dous do.; auto-
graphos enviados com a vossa mansagem de •
1.7 do corrente.

•
Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1903, 150

da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.
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SECRETARIAS DE ESTADO 1 JEasetaudhoY, Queluz e Tres Pontas, do referido
•	

Mjnisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral tio Obras e Via-

-	 — N. 4 -- Rio de Janeiro,
taa t la otaao de 1933.,

Sr. l o Secretario da Camara dos Deputais
—Tenho a honra t i o transmittie-vos, para os
fins aonveniento,s, a inclu a mensagem do
Sr Peaaiaante da, Republica, em que s
do Cougrasso Nacional a abadara de um ora-
dito especial da 1. aa0:000:3000 ao ministerio
a meu cargo, para ser applicado ao custeio
da Estrada de Ferro Oeste de .Minas, durante
o segundo semestre do corrente anno.

&tule e fraternidade,. — L•Auro Secer:uno

,11nn•n••1

Sr. Pre-alon te da Ropit'dica—Tendo o Mi -
nisterio da Fazenda, por aviso n. -147, da
15 de julho ultimo, entregue ao da . lii
alastrai, Viação c obeas Publicas o .acervoala
Comp afilia Estrada do Ferro . 'oeste da
Malas, adquirida por aquelle Ministeriu,
e não 'Irisando na vigente lei d Orçamento
verba consigna, la para °acorrer ao paga-
mento das despez is com o custeio das suis
linhas, nu segando semnstrado corrente anno,
nem podendo ser legalmente applic ala ' a sua
ren la aque11.3 fina torm•so necassario,
Sr. Preáleat gim soliciteis iii Cono.resso
Nacional o c a dito especial do 1..200:000$00a
para lazer face ás respocsivas despezas.

Tania, sido a re • •La 1 ass4 Estrada, durarite
o anno tin lo, 2.373:1a7$680 resulta que a
despoza a eff:CIA141'-se com O seu cusreio será
compeli aada pula sua renda, porquanto, ha-
vendo sido a despaza do primeiro semostre
deste anuo de 1.10 , 1:000$, será a do todo o
an no do 2.300 :000a000.

O auoin •nto ao dospeza, que se tobserva no
sagitado sLanestra o n relação ao primeiro,
patvain de que a aoquisioão da material so-
bretudo relativo a madeiras o os respectivos
trabalhos sã feitas por convenieacia do ser-
viço a dos peeços quasi que exclusivamente
duranta esta ultimo pe iodo.

O aradito podido soai assim dittribuido,
cjn forn n a demonstração janta pa,. • cópia:

505:000 ap
ma,s, , r,a1 	 	 605: 00ta;a0.1

	

Total 	  1 --.a.00:0,I).0,i0

Capital Fe lerad, 28 >de age-ao do 19)3.—
Lano Se nau a Iôlfre.

Estrala de Ferro 0;ste de Minas
ORÇAMENTO DA IIES1'...ZA DO EXERCÍCIO DE

1903-2 . saaiESTRE

	

MAL NAI:10	 PESSOAL . MATER IA L	 TOTAL

ia 1)ivisii0:

Directoria, conta-
lálidade.almexa-
rifml ),
ria e tliesaar: n ria 70:0003	 8:000$	 78:0003

div
rego:

movirn,n.
[o e tAl.r...a1.11.,s
da. bitol,is
0,7d e 1,00 e na-
vegaçã,	 	 155:000.5	 20:0003	 175:0)03

Divisaa— Lo-
começão:
Administração e

fracção, repara-
ção e deposites
d a lei t, o 1 a de
0,70 e ,0(1 e 'ia-
vega 	  170:000$ 220:0)0'$ 30.1:000$
.1a Divisão— Li-

aba e
Adm in	 .açã.

(iLiSli-
ah li	 0,;t;
L.0:3
ed:Leis 	

DIRECTORIA DA JCISTIO.

Autorizou-se:

O commandante superior interino da
guarda nacional no Estalo da Bahia, a con-
acidr guia de mudança, par i, a comarca de
Ca, ameira, ao coronel 1=',3 ro Rodriguesd'Utra„
aommandante da 7 3 brigada de artilharia da
comarca do Ma aa- °gana ;

O commandante superior, interino, da ro-
ferida milicia no Estalo do Rio Grande do
Nor ta, a; concedar guia de mudança para a
capital do Estado da Parahyba, apara a do de
Pornambuco ao.s coronais João Lyra Tavares
Valoote o João Pedroaa de Andrade, esto
cmimandante da l a .brigada de infantaria e
1. luelle da 17° da mesma arma, ambas da ca-
pitai daquolle, Estale.

— Communicou-se ao Miniaterio da Indus-
trie,. Viação o Obras Publicas que nesta data
provith • nciouse no aon tilo do sor dispensado
ilo serviço da guarda raciona ! , emquan to
exerce.. o respectivo emprego, o sec etario
, Ia Inspectoria Geral de Illuminação Publica
Alfredo da Rocha Moreira.

— Concedeu-so ao tenente-coi •onol Corbi-
niano do Again() Fonsee I. Filho, conmandante
do 20 regimento de cavallaria da guarda- na-
cional da capital do Estado do Pernamba o,
um anho de licença para tratar de sua aaude
onda lho convier.—Rametteu-se a portar a á
Recebedoria da Capital Federal.	 •

— Declarou-se

Ao cutnmandanto superior da guarda na-
cional nesta Ca;pi„al, que, de conformitlide
caiu o disposto no art. 18, di lei n. 602, de
to do setombro do la50, fica disla 'usado do
serviço activo da mesma milicia, enquanto
axarcer o rospactivo [prego, secratar.o
da Inspectaria Geral do Iluminação Publica,
;urrado da lt.o rdia Moreira. qualificado no O.
batalhão de infantaria

Ao comin tne.ante s iperior, intarino, no
Est Ido da Bailia, que aa patentes do capitão
,Josa ito .rigues dos Santos e do alferes Agos-
tinho Ribeiro de Souza, agg• regado ao laa
batalhão do infantaela da comarca de Lavras
Diamantinas por decreto do 22 de favo .eiro
da 1902, só podam sor apostillada,s mediante
dispensa do lapso de tempo decorrido, reque-
rida previamente pelos alludidos officiaes,

— Romettoram-se :	 •
Ao director do Instituto dos Surdos Mudos,

para emittir parecer, o officio do juiz da 8.
volta ia s »ire a admissão da menor Maria
Dias, no dito Instituto;

Ao juiz fialerad na sanção da Parahyba,
para o, lin3 c mvenientes, os (humos no-
inea,ndo supplontes do juiz substituto o aju-
dante do peocu •alor da Republica nas co-
marcas do Cajazeiras e Piau() e na sada da
mesma secção

Ao juiz (adorai na secção do Amazonas,
para informar, os requerimentos em que Ra-
pinai Blanco e Domingos do Almeida Junior,
allegando estarem presos na cadeia de
Maná° o em virtude de sentença do dito juiz,
pelem pro vi-lenaias contra a facto de ter sido
ou:31)ns°, dele j ineiro ultimo, o pagamanto
das diarias que percebiam,

—Solicitaram-se do Ministorio da Fazenda

DIRECTORIA 'DO INTERIOR

Foi naturalizado bra,zileiro o subdito ita-
liano Androozzi Michelangelo, residente no
Estado do S. Paulo.—Enviou-se a portaria
ao presidente do referido. Estado.

Foram concodidas as seguintes licenças

Ao substituta da Faculdade de Direito do
Recife Dr. Samuel da Gama e Costa Mac-
Do \vol. de accordo com o decreto n. 1.015,
de 24 de agosto corrente, um anno, em pro-
rogação á que lho foi concedida, sem venci-
mentos, para tratar do sua sande

Ao secretario d t Escola do Minas, Dr. João
Victor de Magalhães Cornos, 30 dias, com o
vencimento que lhe competir na fórma da
lei, em prorogação á que lhe foi concedida
polo director da mesma Escola.

Requerimentos despachedos

Arthur do Lima, Franco, auxiliar da Bibli-
otheca, Nacional, pedindo justificação do
faltas.—Deferido, na confo maidade do aviso
nesta data dirigido ao Ministerio da Fa-
zenda.

Antonio do Souza Vianna, solicitando des-
pacho, livre de direitos, na Alfandega desta
Capital, pa,.a o material de pintura o dese-
nho do sua prop O requerimento
foi enviado ao Ministerio da Fazenda.

Julio Bueno Brandão Filho, p.•dinao admis-
são á matricula no 1 0 armo da Faculdade do
Direito de S io Paulo.—Deferido, na confor-
midade do aviso nesta data 'dirigido ao di-
rector da mesma Facilidade.

•••••nn•••

DIRECTORIA " DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazon4a,
os pagamentos:

De 0:850:5922, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant, feitos em julho findo;

Do 47:900$489, fornecimentos ao Corpo do
Bombeiroa, no dito mez;

Da 6:153$399, fornecimentos feitos em ju-
nho e julho á Faculdade do Medicina do Rio
de Jan !ira;

Da 5:334$313, fornecimentos ao Internato
do Gyinnasio Nacional ou julho;

De 696$-67, fornecimentos á Escola do
Balias-Artes no dito mez de julho.

—Autorizou-se a construção de um pavi-
lhão na morro de Santo Anton:o para instai-
laçao do grande circulo meridiano da Escola
Polytochniaa.

—Mandou-se rast:tuir a caução de 100$, de-
positada por alantatiro tçz Comp.

Requerimentos despachados
•

D. Thereza lgoez de Jesus Teixeira, mãe
do ex-guarda da Facultado de Direito do São
Paulo, pedindo a pensão de montepio dós
funccionarioo, publicas. — Indeferido; não
tendo a peticionaria reclamado a pensão no
owaço de cinco annos, incorreu na pena do
preseripção prevista no art 43 do decreto
n. 042 A, do 31 de outubro de 1800.

D. Maria do Sã Ribeiro, viuva do juiz de
direito Antonio Jaaquim de Sia Ribuiro, pe-
dindo pensão de no ntepio.— Indeferido; nãa
tendo a peticionaria roAmtruio a ponsio no
espaço lit; cinco itanoa, incorreu na pena do
proscripção prevista no lat. 43 do decreto
na 942 A, da 31 de ontutreo da 1890.

A ) c.)ronol comi tn lauto sup ior interino

3o,./..k));,;
da girtalt nacional no Esh;u1) do Minas Ge-

4);
"	 ." I ri -aapara os iins conveniente •,11 patines de

505:000
--,	 otliciaas	 mesm t milicn nas comarcas de— -

r3	 1.200:00% 1t

informações sobre a possibilidade da cessão•

Nlinisterio da Justiça e Negocios do unia sala da Delegacia Fiscal do Thesuu-
ro no Ceará, para funccionamento do juizoInteriores	 fede ra,l.

Exponente de 29 de agosto de 1903



POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por actos de 31 do mez findo :

Foi transferido da 17 á cireumscripção para
a 19a o inspector seccional Alarico Vieira
Barbosa o desta para aquella o inspector
Alberto Nabuco.

Foram exonerados :

Do cargo de 3" supplente do delegado da
19a circuinscripção, o cidadão José Martins
de Lima ;

Do cargo de feitor da Colonia Corroccional
dos Dous Rios, o cidadão Theotonio Rabello.

— Foi nomeado 3 0 supplento do delegado
da l9a circumscripçã,o o cidadão João de

Pedrosa.
•

Ministerio da Fazenda

Circular n. 33 — Ministorio da Fazenda—
Capital Federal, 31 do agosto do 1903.

Attendondo ás ponderações feitas pelo
inspector da Alfantinga, do Pará no officio
transmittido pelo delegado fiscal naquelle
Estado,com o do n. 58, de 28 de maio ultimo,
declaro aos Srs. chefes das repartições de
Fazenda, par ). os devidos efeitos, que a todo
e qualquer funecionario que por dever da
seu cargo tenha do exercer a fiscalizaçã.o dos
Impostos do consumo fica extensiva a pena
do suspensão de que trata a circular n. 29,
de 14 de junho do 1901, sempre quo se veri-
fisar a irregularidade 'revista na mesma
circular.—Leopoldo de Bulhões.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federa!

RequerimeniO3 CiCgpaChadOS

Pelo Sr. Ministro:
Camara Municipal de Dons Corregos, São

Paulo, pedindo isenção de direitos do instru-
mentos do musica importa los pela Sociedade
Italiana do Mutuo Soccorro XX Settembro,.—
Indeferido, perquanto não ha disposiçã.o al-
guma de lei que autorizo esto Ministe.do
a conceder a isenção pedida.

Burnier & Rimei, indu:toisas em minas
Geraos, pedindo isenção de direitos de ma-
chinas destinadas á exploração da industrio
stearica.—Dirijam-se á Alfandega. do Rio de
Janeiro.

London & Rirer Mate Barth, limited, pe-
dindo troca do apoliees do emp-estirno do
1889 por apolices do de 1897.—De accorlo
com o pareur. la)forilo.
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Theroza Christina Potra Cassão, pedindo
transferencia para sou nome de um terreno
de marinhas em Nitliteroy, que lhe foi doado,
e licença para vendei-o a Antonio Bonedicto
Meirolles.—Do accordo com os pareceres.
Pagas as despozas das apoatillas referidas
na informação de fls. 15, concedo. Expeça-se
guia para o pagamento do laudemio o, depois
de devidamente -comprovado, paÈse-sè o
tjtulo da transfere/leia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1903

Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 57 — COminunico-yos para os devidos

effeitos, que, á importando do desfalque
dado pelo thesouroiro da Casa da Moeda An-
tonio Gomes Pães e pelo seu fiel, José Gomos
Paes, deve ser addicionada a 91:9308870,
proveniente de diferenças verificadas entre
a quantidade de ouro, prata e cobro accusa-
dapelo livro Caixa; o a encontrada na casa-
forte pela commissão de inouerito, como
consta do oficio do director das Rendas Pu-
bile Is do Thesouro Federal, n. 89, do 3 do
corrente moz.

Dia 31 de agosto de 1903

Sr. inspector da Alfan lega do Rio de Ja-
neiro:

N. 285—Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, deferindo o re-
querimento da Sociedade Geral de Minas de
Manganez, Gonçalves Ramos &- Co:np., resol-
veu, por acto de 20 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do ar-
tigo " , § 35, combinado com o art. 5" das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da relação junta, destinado áquolla
ompreza.

N. 283—Communieo-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr.Ministro -, por acto de 20 do
corrente, exarado no aviso do Ministerio da
Industrio, Viação e Obras Publicas n. al, de-
12 deste mesmo mez,resolveu autorizar o de 3-
pacho, livre de direitos, nos termos do ar-
tigo 2, 23, combinado com o art. 5- das
Preliminares da Tarifa, de 25 toneladas de
pregos para trilhos, importa las com destino
á Estrada de Ferro °ate . de Minas.

-
N. 287— Deferindo o requerimento do P.

S. Nicolson & Comp.,. agentes das Compa-
nhias St. John d'E1-Reg 211ining Compnly,
linzited, The Ouro Preto. Gold .11Mas of lira
3i1, limited, The Seio Bento .Gold Estales, li-
mited, resolveu o Sr. Ministro, por despacho
de 20 do corrente, conceder isenção de direi-
tos, de accordo com o disposto no art. 2.,
§ 36 combinado com o art. 5" das Preli-
minaros da Tarifa, para o material doei-
guiado na, rol tçã,o junta e importado com des-
tino ás mesmas companhias ; o que vos com-
mímico para os devidos efeitos.

N. 288 — Verificando-se dos documentos
apresenta los pela The Leopoldina nailway
Company, Limited, que o material por ella
Inapordo, constante das relações juntas e
já, despachado par essa alfandeoa, med,ante
torno do responsabilida,d s,'03.1, de isenção
de direitos, nos torrnos do art. 9) (ia lei
n. 953, de 29 de dezembro ultimo, com ex-
cepção dos objectos assigoalaalos na mesma
relação coei a pa l avva —nãe—e3eripta
tint vermoll: t; assim vol-o communico
para os devi los efeitos.

— Sr. director da Casa da Moela:
N. 5I—Em obadlenoaa ao despacho do

Sr. Ministro, do 21 do corrente, e:toado na
oficio da Caixa. de Amortização n. 137, de
11 do mesmo mez, poço-vos provi ioncieis

para que sejam impressas nosso eitaboloci-
monto as cautelas substitutivas das apolices
extraviadas as. 37.742, 37.743 o 27.746 .1 t,
emissão do 1849, todas do valor nominal do
1:000 cada uma, juro antigo do 4 0/o, ouro,
hoje 5 0/0, papel. e do propriedade do Sergio
de Souza Castro-e Mello.

— Sr. Presidente. do Tribunal de Contaa:
N. 75— Em obediencia ao dospacito do

Sr. Ministro, sde 8 do corrente, remetto-vos,
para 03 devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança, no valor de 1:300$, prestada
por Francisco Gomes Marinho, para garantia
da responsabilidade de Olympio Marinho de
Bragança Junior no logar do conecto)) das
rondas federaes no município do Araniarna,
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. delega !o fiscal em Alagoas:

N. 33—Junto vos envio o titulo definitivo
de nacionalização da barcaça Bagary, expe-
dido ona virtude dos papeis que acompanha-
ram vosso oficio n. 22, do 26 do maio pro-
ximo findo, afim de ser pos essa delegacia
entregue a 'quem de direito, depois do
pago o respectivo solto, na importancio de
20$030.

— Sr. delegado fiscal na Balda:

N. 95—Declaro-vos,para os devidos fins,quo
o Sr. Ministro, deferindo o requerimento da.
Santa Casa de Misericordia desse Estado,
encaminhado com o VO3SO oficio n. 109, de
4 do corrente, resolveu, por acto do 20 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2", § 29, das
DisposiOes Preliminares da Tarifa, d) ma-
ter.al constante da relação junta o importador
da Europa pela requerente.

—Sr: delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 96 —Declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 130, de 22 do junho ultime, o em
que Augusto Aleeste Costa pede restituição
dos docunratos com que se inscreveumio
concurso do l á entrancia. realizado nossa
delegacia em novembro do atino proximo
findo, e que foi ;Irmanado, resolveu, por des-
pacho de 13 deste mez que o roollorente se
dirijo a essa, repartição e bem assim flui) vos
sejam devolvidos os inclusos doeumootos,
que acompanharam o vosso officio 1). 2.15, do
26 do referido inez do novembro, relativos
ao dito concurso, afim de quo passam ser
attendidos os podidos que no mesmo sentido
vos forem feitos p&os respectivos c oulidatos.

Expediente de 29 de agosto de 1903

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

. Communicou-se ao inspector da AU:Indaga
que foi encarregado o despachante Henrique
Germack Possollo de despachar o volume
vindo no vapor Canoro, destinado a esta
directoria geral.

—Romettera,m-se:
Ao director geral da contabilidade, diver-

sas contas na importa,ncia total do 7:37070,
de fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, em jimbo ultimo;

Ao chefe do policia, o laudo do exame do
validez do Fausto Pereira Machado;

Ao diroctor da Estrada de Forro Central
do Brazil, idem de Manoel Berardo Numa,n o
Sylvio de Oliveira.

Superintendendo de Seguros Terrestres
e Maritinaos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 31 de ag mio de 1003

N. 798 — Ao director da Contabilidade do
Thesouro Federal, requisitando o pa.ga,monto
da folha dos funccionarios klesta repartição,
relativa ao inez hoje findo.

N. 799 — Ao Sr. Ministro da Fazenda pra-
psndo a suspensão da autorização cone.slido
por decreto n.2.784, de 4 d ) janeiro el
á Companhia L'Union para funeciona" no
Brazil.

N. 800— Ao director da •Careabilidailo m1 • )
Thesonoo Foleral, raquisitando o pagamento
do servente por salario; relativos ao ma
hoje findo.

N. 801—Ao mesmo, requisitando o paga-
mento do aluguol do sobrado occupado pela
repartição o relativo ao ma hoje lindo.

Despachos em 31

Companhia MinorVa, romettendo a folha
do Diurio Official em que está publicada, a
Sllt carta-patente. — Arab ve- se .



40243 Terça-fetra 1	 MARIO OPFICIAL	 Setembro 1903

SERVIÇO DE ESTATISTICA COMMERCIAL

movumnivTo mAiRmmó

Resumo do movimento de embarcações a vapor e á vela, de longo curso e de cabotagem, nos portos da
Republica, de janeiro a dezembro de 1902

(Inclusive entradas o sahidas repetida.)

NAVIOS Á. VAPOR E Á VELA REUNIDOS

ENTRADAS
	

SABIDAS

PORTOS DE ENTRADAS
E SAIIIDAS

NACIONAE8
	

ESTRANGEIROS
	

TOTAL
	

NAGIONAES
	

ESTRANGEIROS
	

TOTAL

O
tO
te

o
Ecf.:

o

o o

E-4

O

O

E.'24

O

;11
zO

o
O
O

O

o

te
<st

o

F't

O

O

4
tu
te

O

F:2(

1 Nlantlos 	 989 261.680 147 226.679 1.136 488.359 985 261.522 112 217 493 1.127 479.012
2 Belém 	 483 334.524 313 496.610 796 83 1 .1 34 476 332.427 319 503.679 795 836.100
3 Nlaranhão 	 182 217.595 64 71.464 246 289.059 184 217.213 01 69 3;6 245 286.589
4 Parnahyba 	 148 33.016 10 9.976 158 42.992 113 32.877 9 8.999 152 41.870
5 Fortaleza 	 264 255.618 49 63.251 313 318.809 265 255.628 48 60 515 313 310.183
6 Aracaty 	 95 19.897 574 96 20.471 95 19.897 1 574 90 20.471
7
8

Acarald) 	
Iamocim 	

9
137

2.928 	
46.451 	

9
137

2.98
46.451

9
138

2.928 	
47.371 	

o
138

2.928
47.371

10
11
12
13
41

Natal 	
Nfacáo 	
Nlossoró 	
Paranyba 	
Redre 	
Maceió 	

311
209
223
312
480
300

200.851
39 727

213.923
311,288
224.972

58.15 	

11
1

41
439

61

19.453
538

03.228
797.403

93.087

328
210
223
353
9 1 9
361

220.307
40.265
58.195

277.151
1.103.691

318.059

310
209
220
312
466
302

202.081
39.727

213.923
310 921
225.015

56.652 	

16
1

41
435

63

19.030
538

60.289
785.088

94.458

326
210
220
353
901
•05

221.111
40.265
56.652

274.212
1.090s009

319.473
15 Penedo 	  162 30.303 	 162 30.303 134 30.557 	 104 30.557
16
17
18

Porto Calvo 	
Araealó . 	
EstaMda 	  

57
228

89
54.217
18.773

1.431 	
1
2

1.295
2.530

57
229

91

1.434
55.512
21.303

59
229

88
51.189
18.703

1.501 	
1
2

1.295
2.5:30

59
230

90

1.504
55.484
21.233

19
20

s.	 Chinstovão 	
(labia 	

12
303 254.028

3.036 	
518 1.120.574

12
821

3.036
1.374.602

12
308 255.915

3.036 	
519 1.117.123

12
827

3.030
1.373.008

21
22
13
24

Aleohaça 	

Canavieiras 	
Ilhéos.

57
71
95

296

3.438 	
20.372 	
12.019 	
14.543 	

57
74
95

296

3.438
20.372
12.019
14.543

53
73
93

297
12,495
14.606

3.091	 	
20.178 	

..... ; ....

53
73
98

297

2.091
20.178
12 495
14 606

25 Vietoria 	 551 212.875 54 100.625 605 - 313.500 550 213.404 54 103.297 604 316.701
26
27

Barra de S. Nlatheus 	
Itapemirim 	

34
187

7.939 	
38.237 	

34
187

7.939
38.287

33
183

7.501	 	
38.245 	

33
183

7.561
38.245

28 Santa Catharina 	 176 10.498 	 176 10.495 172 10.433 	 172 10,433
20 Nlacahé 	   188 8.614 	 188 8.614 184 8.533 	 184 • 8.533
30
81

Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	

84
304

10.800 	
14.731 	

84
304

10.800
11.737

81
2J7

10.801 	
14.011 	

84
297

10.801
14.691

32 l'araty 	 52 8.641 	 52 8.641 52 8.611 	 52 8 611
33
34

S. João da Barra 	 195
933 419.063

21.588 	
1.054 2.213.168

195
1.987

21.588
2.63?.231

192
932

21.287
422.274 1.019 2.200.233

192
1.981

21.287
2.627.557

35
36

Santos 	
Igual» 	

389
92

207.405
31.040 	

573 1.194.055 962
92

1 401.460
31.940

390
96

209.215
32.054 	

576 1:200.578 966
93

1.40(4793
32.051

37
38
39
40
41
42
13
44
45
46
47
48
49
50
51
52

Iffiatuba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
luijahy 	
S. Francisco 	
Laguna. 	
Rio Grande do Sul 	
l'orto Alegre 	
Uruguayana 	
!caqui 	
Jagnarão 	
Pelotas 	
Santa Ar ietoria do Palmar 	
S. Borla 	
Corumbá 	
Murtinho 	

58
306
632
138
157
229
301
335
259

20
153
148
92

107
22
28

153 682
152.115

71.712

235.398
125 713

2.991
275

82.026

1.451
7.098
6.605

10.302 	

49.052 	

18,972 	

13.484 	

7.230 	

79
.	 56

35

143
1

45
31

12

23
73
58

03.166
43.469

50.620

94.733
644

5.996
4.092

3.424

3.661
15.679
11.655

58
383
688
138
192
229
501
330
304

54
153
100
92

110
95
80

10.302
216.843
195.884
49.052

123.332
18.972

33,(	 1?
120.387

8 987
4.367

13.484
86 050
7.230
5.115

22.777
18.260

58
307
031
134
155
230
361
331
218

20
152
147
89

101
22
28

153.511
152.400

74.407
19.020

236.316
123.553

2.908
265

82.001

1.110
7.098
6.605

10.302 	

48.391	 	

13.525 	

6.8U	 	

80
55

35

133
2

45
31

13
a

31
74
58

 	

62.770
41.113

50.620

90.145
831

5.996
1.092

3.621

3.032
15.951
11.655

58
385
686
131
190

49;
343
293

54
133
100
89

135
06
86

10.302
216.281
193.513
48.391

125.117
19.020

327.031
121.384

8.901
4.357

13.525
85.622
6.889
5 072

23.049
15.260

Total (todos	 os portos) 1002 	 11.745 4 507.200 3.914 0.760.049 15.659 11.333 915 11.681 4.565.370 3.897 6.736.168 15.578 11.301.517
»	 »	 1901 	 11.334 3.874.329 3.741 6.022.802 15.075 0.897.131 11.240 3.870.393 3.719 6.034..190 14.995 9.904.889
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SERVIÇO DE ESTATISTICA
mo-v-imniviro

Resumo do movimento de embarcações a vapor e a vela (reunidas) de longo curso e de cabotagem;
nos portos da Republica durante o periodo de janeiro a dezembro de 1902

( Inclusivo entradas e sabidas repetidas)
POR BANDEIRAS

.ffilen

ENTRADAS SAHIDAS

BANDEIRAS NUMERO TONELAGEM BANDEIRAS NUMERO TONELAGEM

Allomã 	 781 1.741.105 Atleta 	  	 775 1.731.611
Argentina 	 282 95.981 Argentina 	 285 99.517
Austro-Hungara 	  90 154.631 Austro-Hungara 	 89 152.950
Belga 	 67 167.470 Belga 	 68 lt9.414
Dinamarqueza 	  33 11.094 Dinamarqueza 	 34 11.439
Franceza 	 336 708.337 Franceza	 	  336 709.003
llespanliola 	 19 37.097 Hespanhola 	 18 36.668
Hollandoza 	   11 6.928 Hollandeza 	 14 7.598
Ingleza 	 1.707 3.269.205 Ingleza 	 1.702 3.250.530
Italiana 	  199 401.321 Italiana 	 198 399.129
Norte-americana 	 48 34.275 Norte americana 	 50 34.645
Noruegueza 	 1 138 75.068 Noruegueza 	 130 72.0?5
Paraguaya 	 95 19.257- Paraguaya 	 96 19.529
Peruana 	 1 62 Peruana 	 1 62
Portugueza 	 18 11.481 Portugueza 	 16 9.588
Russa 	 19 12.565 Russa 	 • 17 12.110
Suecca 	 27 9.794 Sueca 	 24 9.043
Uruguayana 	 43 10.978 Uruguaya 	  44 11.307

1902 - Total de estrangeiras 	  3.914 6.706.649 1902 - Total de estrangeiras 	 3.897 6.736.168
1901 -- 3.741 6.022.802 1001- 3.749 6.034.496

1902 -- Brazileiras 	 11.745 4.567.266 1902 -- Brazileira 	 11.681 4.f 68.379
1901-	 o 11.334 3.874.329 1901 --	 o 11.240 3.870,03

1902 -- Total geral 	 15.059 11.333.915 1902 -- Total geral 	  15.578 11.304.517
1901-	 o	 	 15.075 9.897.131 1901 --	 .0	 a) 11.995 9.904.889

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do agosto findo:

Foram concedidos ao contra-mostre da offi-
chia do espingardeiros do Arsenal do Ma-
rinha desta Capital José do Souza Carneiro
de Andrade seis mezes de licença, em proro-
ga,ção, para tratar do sua saudo onde lho
convier, na fórrna do art. 331 do regula-
mento annexo ao decreta n. 715, do 12 de
setembro de 1893;

Foram concedidos ao guarda-marinha alu-
moo Leonel Romualdo da Silva Porto 15 dias
de licença, na Ovina da loi, de aecordo com
o parocer da junta inculca, para • tratar de
su saudo onde lhe convier.

-Por portaria do 31 do mesmo moz:
Foi concedido ao invalido marinheiro na-

cional grumete Antonio da Fonseca Aranha
licença pari, transferir sua residencia, do Es-
tado da Paraliyba para esta Capital, parca-
bondo o soldo e o valor das rações ;

Foi nomeado Domingos da Silva Xavier
para exercer o cargo do mocanico da Dire-
ctoria do Pharoas da Repartição da Carta
Maritima.

--
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA sEeçIo

Dia 28 de agosto de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
	  vidancias afim do que

r Por conta dá verba-Munições navaes-
do orçamento em vigor, saja, uneedido á De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal no Es-
tado do S. Paulo o credito de 504, para
occorror á dospeza, desto ministerio ( aviso

n. 1.502 ).-Communicou-so á Contadoria e
á alludida delegacia ( °Meios ns. 1.503 e
1.504).

No Thesouro Federal s i,ja paga, pr conta
da rubrica-aluniçõeS navaes-do orçamento
em vigor, a quantia do 2:010$, a Baptista e
Pereira, proveniente do fornecimento de va-
rios artigos feitos a esto ministerio ( aviso
n. 1.505).

Seja transfirido do Thesouro Federal para
a Contadoria dast° ministerio o credito de
20:000$, aberto pelo decreto n. 4.818, de8
de abril ultimo, para occorrer ás despezas
com as experiencias do torpedo dirigivel
nrgnato lomart-io ( aviso n. 1.508 ).--
Communicou-se á Contadoria (aviso n.1.509).

-Ao alinisterio da Justiça e Negocios In-
toriores, transmittindo os termos referentes
do fallecinaento, a bordo do vapor inglez
Byron, do passageiro do 3 a classe Bartholo-
meu Tones° e do seu filho Afronso, do um
anno do idade, e declarando que o espolio do
raferido passageiro foi entregue a sua viam
segundo informou o capitão do porto de Per-
nambuco ( aviso u. 1.510).	 •

-Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
autorizando a mandar adquirir os objectos
constantes das relações que se remetterh,
dopois do approvados polo Sr. Torquato La-
marão, afim do serem empregados no torpedo
dirigivel que foi ideado pelo mesmo, e de-
clarando que esses objectos devem ser en-
tregues ao alludido inventor, mediante re-
cibo, e a despeza com a sua aquisição cor-.
raiá por conta do cro iito de 20:000$, eon
cedido pelo decreto n. 4.818, do corrente
anno ( aviso n. 1.506 ).-Coininunicou-se
Contadoria ( aviso n. 1.507).

- Ao Quartel Genial, d mimando, em re-
ferencia aos ornatos os.. 3)1, 4a soceilu,'e 8S7,

secção, este de 20 o ;lucile de 27 de julho
ultimo, relativos aos pedidos de eroditoS
feitos pelo commandanto da lLtilha de Matto
Grosso, para o pagamento do respactivo pes-
soal, que taes croditos só poderão ser con-
cedidos quando forem solieit idos pela Dele-
(meia Fiscal daquelle.Estado, de accordo com
a circular do alinisterio da Fazenda de 14
de setembro do 189 4 e com as deste minis-
terio do 11 e 21(10 fevereiro de 1890 o 13
do mesmo mez do 1894 (aviso n. 1.511).

- A' Contadoria, declarando ter ii,ppro-
valo o termo do dospeza a que se refere a
cópia que se remotte, lavrado no Arsenal do
Marinha do Pará, para isentar o respectivo
patrão-mór Antonio de Oliveira da respoiHa-
bilidade do uni escalar do quatro remos com
a sua competente palamenta, que foi a piquo
no dia 12 do março ultimo, na °ocasião em
que se dirigia para bordo do aviso Guarani/
(aviao n. 1.512).-Commanicou-si ao alia-
dido arsenal (aviso n. 1.513).

Nlinisterio da Industria, Via4()
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente, de 29 de agosto de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 237$900 a F. F. Braga, de matada'
comprado pela Repartição Geral dos Tele-
graphos para a construcção ale unia linha o
collocação do apparelho telephonicu na
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residencia do intendente geral da Guerra
(aviso n. 2.226)

Do 47$206, indemnização á mesma do das-
pozas com a execuçã,o da construcção da refe-
rida linha (aviso n. 2.227)

Do 349$ idom á mesma, pela construcção
das linhas telephonicas das 6a e 200 circum-
scripções policiaes urbanas (aviso n. 2.228) ;

Do 424$ a F. F. Braga, material com-
prado pela mesma -repartição para a con-
strucção das mesmas linhas (aviso n. 2.229);

Do 231$, indemnizaçã) á mesma pela
tonstrucção das linhas telephonicas para
as 24 o 9' circumscripções policiaes urbanas
(aviso n. 2.230);

Do 88$600, a F. F. Braga, material Min-
prado á mesma para a construcção
das referidas linhas (aviso n. 2.2311;

De 174$,indemnizaoão com a reconstrucção
da linha e apparelhos do serviço telephonico
da Fabrica de Polvora da Estrella (aviso
n. 2.232);

Do 767$600, a F. F. Braga, material com-
prado pela Repartição Geral dos Magra-
phos para a referida reconstrucção (aviso
n. 2.233);

De 184$600, ao mesmo, idem idem pela
mesma para a installação do uma estaçãa
telegraphica e tolophonica na Directoria de
Meteorologia da Repartição .da Carta Mari-
tiina (avio n. 2.234);

De 615$400, indemnização á Repartição
Geral dos Telegraphos com a installaçã,o
referida (aviso n. 2.235);

De 9 : 506$474, a diversos, fornecimentos o
trabalhos para a Inspecção Geral das Obras
Publicas, de janeiro a março e maio a junho
deste anno (requisitado por officio n. 588,
aviso n. 2.236).

Requerimentos despachados

Dia 29 de agosto de i093
D. Jo-tquina da Costa Amorim, pedindo,

em seu favor o em favor do seus filhos me-
nores, reversão da pensão que percebia seu
filho Affonso, que attingiu a maioridade. —
Indeferido.

Loonálas Epaminondas de Carvalho e Silva,
pedindo rutituição da quantia do 517$010,-
com que contribuiu para o montepio civil,
na qualidade do thesoureiro da agencia do
Correio de Pelotas, visto contribuir para o
montepio militar, coma capitão roformado
do exercito.—Complete o sello da certidão
passada pala agJncia do Correio do Pelotas e
rectifique o sou requerimento de 13 de julho
ultimo, na parte em que diz que contribuiu
para o montepio civil, na qualidade do fane-
cionario da Repartição Geral dos Telegra-
phos, visto ter comribuido, segundo está
provado, mio funceionario da Aministra-
ção dus CorMos.

Directoria Gerai da Industria

Por port-tria de 31 do ma findo conco-
dor:tio-si+ ao I . ornejai da Administração dos
Correios do E,tado do Espirito Santo João
Adolpho de 11arcellos, dous mezes do licença,
em prorogação, com o ordenado integral,
para cmtinuar o tratamento do sua saude.

EJ .pediente de 31 cie agosto de 1903

Remi-Meu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do parecer do engenheiro da Inspe-
ctoria Geral do Obras Publicas, Dr. Luiz
Silva, sobre a derivação da força do motor

gaz da Repartição Geral dos Correios para
funccionamen to do qua vau ser collocado no
enleio da Caixa do Amortização.

DirectJria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 29 do moi findo foi proro-
gada por 30 dindo conformidade com o § 10
do art. 20 do decreto n. 4.484 de 7 de março
de 1870, a licença em cujo goso se acha o en-
gonheiro ajudante da Commissãn do Açude e
Irrigação do Quixadá, João Franklin de Alen-
car Nogueira.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 29 do mez findo, foram
concedidos 23 dias de licença ao amanuense
Julio Augusto Falcão da Frota.

Requerimento despachado

Alberto Baptista Marques, recorrendo da
multa imposta por infracção do art. 266 do
regulamento.—Indeferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 31 de agosto ultimo:
Ficou sem effeito a nomeação do cidadão

André Ferreira dos Santos, nomeado car-
teiro de 3' classe;

Foi demittido Venancio Pereira da Silva,
do logar de carteiro de 3° classe.

—Por titulos da mesma dat.t:
Foram nomeados :
Carteiro da agenc'a de Correio do Nithoroy

o carteiro de 3' classe desta Administração
Victorino Pracopio Ribeiro;

Carteiros de 3a classe os cidadãos Irineu
da Silva Moreira e Antonio Maria da Luz da
Silva;

Agente do Correio de Santo Antonio de
Capivary o cidadão José Marcellino da Silva
Rosa.

SECÇÃO JUDICIARIA
Citsrte de Appellneão

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 31 DE AGOSTO
DE 1903

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra; secretario interino, o Sr.
Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Souza:Pitanga, Salvador Mo-
niz, Lima Drummond, Espinola e Dia; Lima.

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça()
N. 1.825—Relator, o Sr. desembargador

Salvador Moniz; aggrava.nto, Dr. José Pi-
nheiro Martins; aggravado, Nicolau Ross-
mann.—Negaram provimento.

N. 1.883—Embargos do declaração—Rela-
tor, o Sr. desembargador Lima Drummond;
emba.rgantes, Baroneza de Vasconcellos o seu
marido; embargado, Josê Ferreira da Silva
Araujo.—Desprezaram os embargos de decla-
ração.

N. 1.933 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggrravante, D. Fran-
cisca Maria de Lacerda Braga ; a,ggra,vada,
D. Custodia Maria da Silva.—Negaram pro-
vim6nta.

N. 1.928 — Relatar, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, Dr. Izaias Gue-
des de Mello; aggravados, os syndicos e a
commissão fisal da fallencia de José Fer-
reira Marques e outros.—Deram provimento
ao aggravo para mandar que o juiz a quo,

reformando o despacho ag,gravado, classi-
fique o aggravante como credor chirogra-
phario . Tomou parte neste julgamento o
Sr. desembargador Espinola, pof ser impe-
dido o Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 1.929 — Relator, o Sr. desembargador
Teixeira Bastos; aggravantes, Martins Costa
& Comp. ; aggravado, Eulogio Gonzalez.—
Deram provimento ao aggravo, para mandar
que o juiz a quo, reformando o despacho
aggravado, prosiga nos termos da execução,
deferindo a petição de fie. 59, contra os vo-
tos do Srs. desembargadores Souza Pitanga
e Salvador Moniz.

N. 1.930—Embargos do de-laraçã,o—Rela-
tor, o Sr. desembargador Salvador Moniz -
embargante, D. Maria Brazilina Rosa, Veia
loso ; embargado, Gustavo Rodrigues Sami-
co.—Desprezados os embargos de declaração.

N. 1.931—Relator, o Sr. desembargador
Teixeira Bastes; aggravante, Assaf Jorge
aggravado, Antonio José da Cunha.—Não
tomaram conhecimento do aggravo.

N. 1.932—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, José Ferreira,
do Moraes ; aggravados, Silva Boavist &
Comp. —Nao tomaram conhecimento do ag-
gravo por não ser caso desse recurso.

N. 1.937—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggravante, Banco da
Republica do Brazil ; aggravado, Domingos
Pinto, representante do Fernandes Pinto &
Comp.—Negaram provimento contra o voto
do relator.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petição
N. 1.931— AggravInte, João Curvello de

Avila; agr,grava,da„ D. Anna Flavia do Abreu.
—Distribuido ao Sr. desembargador Salv.idor
Moniz.

N. 1.938 — Aggravante, Gustavo Rodrigo
Sambo; acrgravade, o juizo.— Distribuido ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

N. 1.939—Ag,grav ‘ntes, Filgue,ra,s & Mar-
ques-

'
 aggravados, Pullen Schnaidt & Comp.

—Distribuido ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.940 — Aggravante, Banco da Repu-
blica do Brazil. — Distribuido ao Sr. des-
embargador Tavares Bastos.

Cartas testemunhareis

N. 173 — Supplicanto, commendador An-
tonio do Souza Ribeiro; supplicado, José
Fernandes do Faria Machado.— Distribuida
ao Sr. desembargador Salvador aloniz.

N. 176— Supplicante, Banco da Republica
do Brazil; supplicados, os syndicos da liqui-
dação forçada do Banco Industrial do Rio do
Janeiro.—Discribuida ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Appellações eiveis

N. 2.865 — Appellantes, Castagnone &
Comp ; appeliada, a Irmandade da Cruz dos
Militares. — Distribuida ao Sr. desembar-
gadorLima Drummond.

N. 2.870—Appellante, cammendador Je-
ronyrno José Ferreira Braga; appellado, Ga-
briel Alves da Assumpoão.—Distribuida ao
Sr. desembaro.

b
ador Salvador Moniz.

N. 2.881 —Appellante, José de Azevedo
da Cunha; appellado, Antonio Alves Lou-
reiro. — Distribuida, ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

PASSAGENS

Appellações com»ierciaes

Ns. 2.503 e 2.835— Ao Sr. dosembarg
dor Guilherme Cintra.

Ns. 2.552 e2.834 — Ao Sr. desembarga-
dor Teixeira Bastos.

Ns. 2.498 o 2.826 — Ao Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga.
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N. 2.328 — Ao Sr. desombargador Salva-
dor Moniz.

Ne. 2.502, 2.044 o 2.087 — Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Appellações

Ns. 2.802 e 2.830 — Ao Sr. desembarga-
dor Guilherme Cintra.

Ns. 2.181 e 2765 — Ao Sr. desembargador
Teixeira Bastos.

Ns. 2.665, 1.506, 2.727 e 2.807 — Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

Ns. 2.773 o 2.806 — Ao Sr. desembarga-
dor Salvador Moniz.

COM DIA.

Appellações commerciaes
Ns. 2.543 e 2.678.

AccordtTos publicados

Ns. 2.420, 2.000, 2.490, 2.508, 2.546e
2.679

N .
A Companhia Luz Stoarica, domiciliada

nesta Capital Federal, com escriptorio á rua
1 0 de Março n. 10 e fabricas do sabão, velas
o °teus á praia das Palmeiras, em S. Chris
tovão, reprosentada, pelo seu presidente
abaixo assigna,do, vêm apresentar á manais-
sim Junta Commercial a m troa acima
coitada, adoptada p tia supplicanto para dis-
tinguir uma das qualidades das velas stoo.-
ricas, do seu f tbrico, denominada —Para-
ense, a qual coesisto no seguinte:—Um rotulo
de fôrma quadrilatera m papel do côr
bronzeado escuro, margeado por filetes de
vinhetas douradas d s losangos. No al,o do
mesmo rotulo, em typos dourados o sentido
curvelineo, lê se:— Vela especial— Paraense —
Companhia Luz Stearica o separada por um
pequeno traço a p lavra —Rio de Janeiro.—
Outro rotulo' menor oblongo, collocalo
parto superior do descripto e da mesma
côr dello, com vinhetas lambem iguaos,
1r3-se em typos dourados:—.11edalho de ouro-
() referido rotulo s irá usado em papel o tin-
tas de toda o qualquer côr, em urna das
partes lateraos das caixas de papelão, con-
tendo o mencionado producto, sendo o me-
nor para o tampo o o mai ,r para as dita;
caixas, afiai do bem distingui[-as o melhor
garantir os seus direitos —clo propriedade,
cominarei° o fabrica. —Sobre uma estampi-
lha co 300 róis estava o sogainto Pela
Companhia Luz Stearica.—Rio de Janeiro,
10 do julho do 19)3.—Julio B. 011oni.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tardo de 10 de julho de 1903.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.787, por despacho
da. Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6.3000 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de agosto
do 1903. — O secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Comm Nrcial da capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

N.
Lopes, Sã Si Comp., negociantes, estabe-

lecidos nesta praça, á rua dos Ourives n. 134,
com commorcio o fabrica de cigarros, cha-
rutos o artigos para fumantes, estabeleci-
mento denominado — Fabrioa da s , Lourenço,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
mercial a marca acima colla,da, adoptada,
pelos supplicautes para os seus cigarros
denominados — Toureiros, a qual consiste nu
seguinte : Uni rotulo em f o rmato de carteira
ou bolsa, dividido em quatro roctangulos,
maior, um médio e (bus menores estreitos.
O primeiro rectangido maior representa a

perspectiva do interior de uma praça do
touros, tendo no pl hil 3 inforior um toureiro,
trajando stpatos pr•stos, Ca1,1-11's Mtl,'S eIneim
claras, .jaquat, 1. amarinha coai enfeites olear-
nado a tendo na mão esqueeda nina capa en-
carnada pendida ao chio o o braço direito
&evado, segurando com a mão o chapéo
at Rude de compriment ,s ; ao fundo vê-se
a trincheira e portas e as archibancadas re-
pletas do espectadores, um avarandado o,
nas distancias regulares, as columnas dos
camarotes ; ao longe, um outro toureiro en-
caminha-se para o primeiro plano.

Uma cercadura amarella, moderno estyla
orna esae quadro sobre u,n fundo azul claro o
mais uma faixa vermelha aborta no alto o
com a ponta inferior enroscada sobre a Cor-
caduca, lê-se em typos gran los amar.dlos
palavra Tou)wiros.0 segundo rectangulo ma-
dio representa igualmente o interior de
uma praça de touros na °ocasião de se e,xe-
cu ar uma sorte ; uni toureiro azil levanta a
capa encarnada sobre um touro que o investe
com toda a galhardi r, achando-se as archi-
bancadas e camarotes repletos tambem de
espectadores; esto quadro tem uma cercadura
do dor aimarella arl nmveau q t13 o enfeita. Os
dous rectangulos menores de cir vermelha
toem, em . um, a palavra Cigarros em typos
brancos o no outro a p tlavra, Toureiros,
tambom em igual typo. Lateralmente ao re-
ctangulo maior, voem se dous oblongos côrde
rosa viva, com os dizeres orn typ•ts carmim
o pretos simultaneos—Lopeo SJ (Sc
Rua dos Ourives n. 134.—Rio de Janeiro .-0
fecho d t carteira ou bolsa, t ranhem côr de
rosa viva, encima o rectaagulo maior e
n o lle Icem-se eta .ype azul claro os d:zeres
Bom e Barnto, e o ~lograr-nina da firma
(1s supplicantos, em tinta carmim, entrela-
çados. A referida marca será usada em pa-
pei e tintas de toda e qualquer côr e servirá
no formato de kw.rteira, ou bolsa para acondi-
cionar um detorrninalo numero do cigarro;
Toure,ros, da sua fabricação, afim do bem
distinguil-os e assim melhor g trawir os seus
direitos de propriedade e commercio. Sobro
duas estampilhas do valor tot ii de 600 réis
inutilizava o seguinte: Ri.) do Janeiro, 27 de
julho do 1933. —Lopes, Sd Comp.

Apr usentada na Secretaria da Junta Cum-
mareia da, Capital Po .eral a 1 hora da
t irdo do 27 do julho de 19j3.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.790, por despacho da
Junta Commorcial em stsssão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6:3600 réis do solto
por estampilhas. —Rio do Janeiro, 27 do
agosto do 1903.-0 secretario Cesar de Oli-
veira.

A' margem estava o carimbo do grande
solto da Jun ta, Commorciad da Capital da Re-
publica dos Estados Unid JS do Brazil.

NOTICIARIO

'Tribunal do Contas—Ordons de
pagamento sobre as qna s proferia despacho
de registro, em 31 do agosto, o Sr . D
President() listo tribunal.

Nlinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.039, de 12 de agosto proximo findo,
p ',gamela° d 9:04 a Silva . Si Grillo, do
forneeimento feito de um). catraia á Repar-
tição Geral dos Telegraphos.

Olinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:—Avisos:

N. 2.272, do 22 do corrente, pagamento
de 101$, de gratificação ao 3 0 official da Se-
cretaria de Estado, Victor M moei Nunes,
por serviços prestados fora, das hora; do
expediente.

Ministorio da Fazenda:
Raquerimonto da Socield Anon yme dt Guz

de Rio de Janeiro, pagamenti) do 00l'2J, de

afaz consumido nu odifi do do Thesouro Fe-
deral no	 t i uostre ' lesto armou.

Min istorio la Gnoo . o. — avisos:
N. 503, d. 4 do ag.isto pr ,ximo p tssado,

pagamauto •,0 75 1:3 do a bignol da casa °em-
pada, pela guarda kl0 Palacio da Paisidoncia
di Rooublea, r dativo ais	 alall
julho dente anno;

N. 571, de 6, do 1003, ido mi Mona polo
major pharmacoutica ex 'rito Alfredo
José Abrantos em julho find

N. 592, de 13, do 110::, idan idem, pelo
cominando do 9' regimento do cavalla..ia,
idem;

N. 595, de 17, de 1603, Hum idem, pelo
cor nmandan te do 21 0 batalhão do infantaria,
idem;

Paga dor i a do 1.11ÍOS0UIr l) re.-•
(1(3 riu l —Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Sabsidio dos Srs. Do:vitt:las ir Sonadoros,
Tribunal Civil e Criminal, protores o Juizo
Seccional, aposentados de todos os minis-
torios, Tribu mal do Contaa Thosouro, ex-
tinctos, côrte do Appellação, Inspoctoria
Gorai de Obras Publicas e Secrotarias das
Calmaras. SÓ se pagam as folhas Mina

Correio — Esta repartição expelirá
nadas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Corb, para Bahia, Porn imbu to o
Europa, via Lisboa, reeelittado iniressos
ata ás 2 horas ti tardo, eart L .4 p tra o inte-
rior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 3 o objectos para registrar
até a 1.

P lo Thamss, para S tnfo, lti mli Prata,
Matto Grosso o Paragoay, rocobando ina-
pro.00s ao ás 9 her ts la in.11111:í. C.V t .',1 para
o interior até ás 9 1/2, .iit is oom porto duplo
e para o exterior até á; 10.

Pelo illayrinh, para Cal» Frio. poPtos do
Espirito Santo, Caravellas e pslot»; da Bahia,
receben to impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, c trtas para o in (odor atO as 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo atO á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 di in tnhã.

Pelo Deslerr ), paon, Santos o mais portos
do sul o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã. cartas pa .a o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 9.

Pelo Muram'. para os portos do Espirito
S tnto, recebondo impressos to , ás • horas
da man o ã. cartas para o intorior ata ás 4 112,
ditas com porto duplo até á; 5.

Pelo &Dila Pd, para Hamburgo, recobon 1
impressos ata as8 horas da manhã, cart tso
para o exterior até ás 9.

Polo Rio Amazonas, para Santos, recobon-
do impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ato ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até às 10.

Pelo A ..T,/7o da Tig rra, para S. Joa o da
Barra, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, car tas para o interior' at ás 19 1/2
da tarde, ditas com porto _Liado ao's a l o
objectos para registrar até ás 11 da, manhã.

Amanhã
Pelo eamorim, para P irnambuco, roco'am-

do impr •ss i at '• ás 4 horas da manhã. cartas
para o int I rioo ato ás 4 1/a ditas co ti em-te
duplo até ás 5 o objotos para registrar até
ás O ila tarde do hoje.

Nota Saques para Portugal e valos pos-
tes para o interior, nus dias ateis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

- Recebimento ide encommoodas para Por-
tugol, Açores o Madeira, nas .nesnaa dias,
Ias 8 horas da manha ás 5 da ta.r el fa réá
Venera da partida dos paqmiato qut i no cios-
tinarena a Lisboa. exceptuando os d,3 ("'opa-
nie Mêssa,geries fdaritiroes,e entrega, tambono
iOS Meklul0;: dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Marítima -Resumo meteorologico e magnetico
d.) dia 30 de agosto de 1903 (dJiiiingo).
	-

a os

O
F.
7;ie-

O
'''

--. 	 _

OasattveçUs zzrzas muk vz2 lus 24 HOXAS
c.
o

4
o

oa. t S.• ".•i.,o o
74'
t.;

.4

o
A 4t• 01

'..9A
"i 6
C

0a.
,I,

GSTIÇIO HORAS
0
hea
2oo-e
a

á

F.4toia

5'

0

4
o1.5oz:a,.

ra
A

g
XD
to

J. ,
O' 4u. d
I'Ta
t9 '''o•;.'2
97i-
o

E,

R,h4
ooa

Matleollo/1 rasaIILOSitaDs 's	 .....1.0 .s ,,,
"rs Bt.,i'
t•-•'''	 o
''' d a.
2.f8 Ialo	 ....„

14-, d ed,. . .
-2.5 .0t-	 El
." o oO.
	 eo	 .4

4
. 9.1 - .	 , , s
6 5t---
;3(, 9.

 E Elo
E.

ot vy_ .
4.0
' Eltoo,"os 'o- .4E

de.A.-.toi4o
48
5.>
e

.,:fká
al °I
t.3A
o'l:
A-0

e 

ir PI O ra/m 0/o O O 0 m/M nt/m b

10..... 7933.81 18.7 13.40 83.5 WSW	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --
2 	 /58.95 18.9 13.66 89.0 SW	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --
3 	 153.89 17.4 13.17 91.0 \V	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --
4 	 75S.82 17.2 12.80 88.0 NV	 2 - - - - - - - - -
5 	 159.08 17.0 12.77 88.9 W	 2 - - - - - - - - -
8 	 759.3) 17.0 12.93 90.0 W	 2 Incerto Nevoeiro ..	 10 - - - - -- -
7 	 760.04 17 O 13 23 92.0 W	 2 Mau Chuva ..	 10 - - - - - -

Central 8 	 160.70 16.9 12.93 91.0 W	 2 Man Chuva ••	 10 - - - - - -
9 	 161,05 17.1 12.86 89.0 SW	 2 Mau ('liiism. 10 - - - - - -

=41 10 	 761.23 16.8 12.75 89.8 WSW	 2 Incerto Chuviscos ..	 10 - - - - - -
11 	 761.31 17.1 11.56 85.8 WSW	 2 Incerto Chuviscos 10 - - - - - -

**Urro 12 	 761.14 17,3 11.02 81.5 NV	 2 Incerto - ..	 10 - - - 2.1 21.00 -
13 	 760.66 17.7 11.17 18.0 NV	 3 Incerto - ..	 10 - - - - - -

de 14 	 70) 28 17.8 11.83 78.0 NV	 3 Incerto -- ..	 10 - - - - - -
15 	 760.17 18.2 11.59 74.6 \V	 2 Inimrto - ..	 10 - - - - - -

S.Antonio 16 	
17 	
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18 	 781.12 13.0 12.01 78.0 NW	 2 Incerto - ..	 10 - - - - - -
19 	 700.86 17.8 12.14 50.0 \V	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 11 - - - - - -
20 	 761.02 17.5 11.71 39.0 W	 2 Incerto Nevoeiro benne baixo ..	 10 - - - - - -
21 	 161.14 17.2 '11.08 15.8 WSW 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 11 21.0 21.5 03.5 - 0.00
22 	 761.12 17.1 11.56 80.0 W	 2 Incerto Nevorii o teime baixo ..	 19 - - - - -
23 	 101.80 17.0 11.90 82.3 WSW	 3 Incerto Nevoeiro termo baixo ..	 11 - - - - - -
24 	 761.83 17.0 ii.oa 82.3 WSW	 2 - - - - - - - - -

itkSULTADDS MAUNETICOS DA ESTAÇÃO GEN7RAL

NÃO 1101.151.: OuSE VAO Cliii. SER BOMIN(10

Obre ervações zoetcorologleas

A 0.11.m. do Greoowicii ou 9 h. 07m. a. t. m. do Riu

Dia 3 de agosto de 1903
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Xelém 	 782.32 28.4 21.70 87,0 Quasi limpo Bom Nevoeiro	 tenue alto E Aragem 9 31.5 22.8 27.15 22.60
X. Luiz 	 - - Nublado Sombrio Nevoeiro tenue ENE Regular Incerto - - -
'arnaltyba 	
?ortaleza .. 	 760.99 28.5 18.45 63.5 Quasi limpo Claro - SOE Regular Claro 29.0 23.8 26.10 -
,Zatal 	 - - Q..asi limpo Bomn Nevoeiro	 tenue	 alto ENE Regular variavel - - - -
'arahyba 	 - - - Quast limpo Bonn - E Fresco Claro - - -
Xecife 	 765.11 26.8 1 8 .93 72.2 Limpo Bom Nevoeiro	 teime	 alto ENE Regular Bom 26.5 22.0 25 25 -
loaseiro 	 763.10 27.0 14.81 56.t Moio nublado Cloro - Silt Regular Incerto 3/.0 21.0 29.00 -
'faceie. 	 - - Untlio BOIS - NE Ft eseo Bone - - - -
tracaja..... 	 785.15 26.0 19.99 80.0 Quasi nublado Incerto Nevoei•o toem balxo SSE Regular Bom 27.8 21.2 24.50 -
9. Salvador 	 - - - Nublado Inc ii to Nevoeiro teatro r ZLÁ X0 NW Muito fraco Bom - - -
:3uyabá. 	 775.84 18.2 12.10 78.0 Moto n blado Boa Nevoeiro	 tenue	 alto ENE l'afai_çem Bom 30.2 14.9 25.55 -
VictOria 	 - - Nublado Incauto Nevoeiro baixo 988 Regular Incerto - - - -
'Juro Preto 	
Iole de Fóra 	 770.22

761.30
15.0
12.1

10.47
13,10

89.1
85.0

Nublado
Nublado

1
Incerto

?
Nevoeiro tenue baixo

-
3apital.. 	

NW
NNK

Aragem
Aragem

Bem
Incerto

15.2
21 5

10.0
10 s

12.61
23.03 21.00

4. Paulo 	 709.31 12.2 8.80 83.0 Moo nublado Muito	 b nit - E Fraca	 • Encoberto 15.0 10.0 12.50 -
;antos 	 - -- - Meio ni.blado llo.n - NW Itafag.in Mito	 bom - - - -
'arana,guÁ.. 	 - -	 - - -- QUERi limpo Bom - NNW Aragem Muito	 bom - -- - -
:nrityba 	 769.93 10,0 7.08 89.0 Qtasi	 nublado In :elite 7 ENSt Baragem Claro 7.3 3.2 1.25 35.00
Nortaitopolis 	

X 	
767.35
769.60
777.99

15.0
13 O
•14.8

0.16
11.15
11.16

12.5
100.0
87.0

Limpo
Limpo

Qiiasi limpo

Muito	 bola
?

('aro

-
-
-

-
9orrientes -
1taqui 	

NNW
-

NE

Fraco
Calma

Rego! 1 r

Muito bom
1

Claro

18.8
22.0
20 8

11.8
10.0
9 5

15.10
16.00
15.15

'Orlo Alegre 	 /a. n0 11.8 8.08 73.0 Lera po Bom 1 W Muito	 fraco Incerto 16.3 12.5 11.19 -
Xmo Grande 	 -0:1.00 13.3 8.40 74.0 Limpo Bota Nevoeiro tenni)	 alto ft Aragem a, nu 13.9 8.5 11.20 1.00
3ordoha X 	 '09,00 10,0 - - Quasi limpo ? - - Calina ? 22.0 0.0 11.00 -
toaario X 	 758.40 4.0 0.10 109.0 Qua‘ti 'impo 9 -- - Cabra ? 20.0 4.0 12.60 --
ilendoza X 	

Ayres X 	
737.2n
168.20

4.0
10.5

4.11
7.57

67.J
78.3

Quasl I topo
Meio nublado

?
Armai:odor

-
-

-
3nenos

NE
N

Fraco
Fraco

?
Sombrio

18.0
13.5

3.0
0.5

10.10
9.50 -

NOTA - Na Capital ainda está. incerto, tendendo a melhorar.

Em tlacnió cht.vii, cou na madrugada de boje.
Em A r acajil cabtu chuva fraca holm pela 1, anbfi.
Em Juiz de .1455ra chevou hontem pela manhã.

ub:servaçeios com este signa! (X) são do•hontem.



coÉVENTOS PHENOSIENOS DIVERSOS

HORAS Barometro
a0 

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa os

C.>

orgi
Direcção

o
Nuvens

NININnIn2

1 h. m....
4 h. m....
7 h. m....

701.1
761.5
762 5

19.0
17.3
17.2	 -

13.4	 J	 82
13 5	 92
13.3	 91

0.0 •
0.0

Nulla,
Nulla	 ,

' SW

1.0
1.0
1.0

10h. m.... '63.2 17.1 12.6	 80 2.0 SSW 1.0 CK. K. N
1 h.	 t 	 70)	 7 18 O 12 3	 80 1.5 sSW	 • 1.0 CK. KN. N
4 h. t 	 - -7622	 • IS 5 122	 77 2.0 NNW 1.0 KN. N
7 h. t 	 763 O 17.7 12 1	 ?O 2.0 SSE 1.0 CK.

10h. t 	 764.2 17.Q, 11.8	 81 2.0 NW 1.0 CK. KN

Médias 	 762.34 17.73 265	 E3.6 1 6

n••••n•nn•••••n••n•n•••nnnn

1.0

.

.

Existiam 	 943 670 1.613
Entraram... 	 33 19 52

m/m Sahiram 	 23 12 35
Falleceram 	 4 5 9

1.0 Existem. 	 949 672 1.620
23.70

23).75"	 O movimento da sala do banco e dos con-

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada (I) dia 1
a29 de agosto de 1903	 .. 3.186:755$483

Idem do dia 31 	  183:172$272,
-

3.369:928$755

Em igual periodo de 1902 	 3.061:5246.3

4 •
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Observa,torio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologioo- Dia 29 de agosto de 1903.

VENTOS
	

Céo

HORAS Barometro
a00

Tempera-
tura

centigrada
Tensã.o

do vapor
Humidade
relativa PHENOMENOS DIVERSOS

o Direcção Nuvens

1 h. m.... 755.3 23.0 13.4 61 4.3 WNW 0.6
4 h. m.... 755.1 23.3* 13.6 61 5.6 WNW 0.5 -

-	 7 h. m.... 755.4- 21.2 12.2 59 10.0 NNW 0.8 •	 CK
10 h. m.... 754.6 27.0 14.5 55 5.0 NNW 0.7 CK	 -
1 h. t 	 754.5 24.7 10.4 71 3.4 0.9 CK
4 h. t 	 754 1 23.0 15.6 74 12.5 SSE 0.6 CK
7 h. t 	 758.9 22.4 11.9 '74 5.8 ,r 1.0 N. KW

10 h. t 	 760.5 21.2 13.7 '73 2.4 SW . • 1.0 N. KN

MÓflb s 756.18 23.60 14 41 C6.8 6.1 0.8

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tardo, 29'.4; minimo, ás 7 h. da manhã. 201.8.
Evaporação em 24 horas, 4/°1 1.- Ozone: ás 7 h. da m., 0; ás 7 h,da n., 1.
Horas de insolação : 4 h. 20 m.

Obnervatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 30 do agosto de 1903.

Temperatura: :Maxim° is 4 1. da tarde 19 0, mioimo
Chuva cabida, : total em 21 horas, 23,0p0,83.

ás 7 h da manhã, 16 .8.- Ozone :is 7h. da m 4 ás 7h. da n. 1.

Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacienal - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 30 de agosto do 1903:

ELEMENTOS
OBSERVADOS

chora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Duros, em Cascadura foi, no dia 25 de cor-
rente, o seguinte:

REGAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia) a 29 de agosto
de 1903 	 	 5.424:6801393

Idem do dia	 31:	 •o

o
o

P4

o

E.o

Em papel 	 	 86.712$012,
Em ouro 	 	 29:418$831	 116154,576

-
5.540:837$269

Em igual periodo de 1902... 	 0.197 582$163

m/m m/m m/m
Evaporação á

sombra 	 2.1 1.9 2.7
Chuva ca.hida 	 24.00 27.70 39.00
Temperatura me-

dia de hontem. 240.90 230.90 24.00
sultorms publicus foi, no mesmo dia, de 973
consultantes, para Os eines se aviaram 1.135

Santa Casa da Misericordia receitas.
-O movimento do Hospital da Santa Caca
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se- Fizeram•so 30 extracções de dentes.

Recebedoria do Estado•de minas Geraas
na Capital Federal

DIA • 31 DE AGOSTO DE 1003
Arneadação do	 ....	 41:22($323
Receita geral ,deste mez.... 1.030: 231$030



Importação
Direitos de importação para consumo 	
Expodiente dos generos livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem. 	

Entrada, sabida e estadia de navios:
Imposto de phardes 	
Imposto da dóca 	

Addicionaos:
10 o/o sobro o expediente dos generos

livres 	
Interior

Renda da Imprensa Nacional o Diario
Official 	

Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia, a Alienados 	
Imposto do sollo 	
Imposto sobre venciment.os 	
Taxa de estatistica 	

Consumo:
Em estampilhas:

Sobro fumo 	
4	 bebidas 	 ..
« o sal (sendo em

notas 73:71u$550)
« calçado 	
g velas 	
g perfumarias....
g especialidades

pharmaceu -
ticas ......

4 vinagre 	
4 conservas 	
4 chapéos 	
4 bengalas 	
C tecidos 	

Ronda extraordinaria:
Montepio dos empregados 	
IndemnizaçõOS 	
Renda com applicação

especial:
Para fundo de res-
gate do papel-moeda:
Rendas eventua ,s:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	

Renda da typographia
0 do Boletim da Al-
fandega 	

Expediente de 3 o/o das
arrematações p a r a
consumo 	

Marcação de animaes..

Para fundo do garan-
tia:

Quota de 5 °/0 , ouro, so-
bre os direitos de im-
portação para con-
sumo 	

Obras do porto
Imposta de 1,5	 ouro,

sobre o valor da im-
portação 	

Depositos:
Diversos 	

Contribuição para a
Santa Casa e Laza-
ros:

Importação 	
Idem para a Santa

Casa:
Despacho ma,ritimo...	 9:913$280

Idem para a Inten-
dendo,:

Importação 	
Total 	

23:060$400
10:444140

73:710$550
64.85550
145$000

6:764560

11:378$820
979$340

15:833$470
3:026$300

894000
93:124570

6:484$776

107$660

45.4140
17$500

24:525$285

9 18: 482$176	 3.558:251$090
93 :741$380
30:35%580

126 : 532$ 396

7:520$000
4:756$198 64040

8:744$200

237$240
11:025$000
2:774$346

125$728
5:515$173

10:234936

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appéllação

Faço publico que os julgamentos das ai,'
pellações comtnerciaes, n. 2.543, appellante
José Duarte Pereira, appellada. •Candida
Ribeiro da Motta, e n. 2.678, appellante
Banco Agricola do Ilrazil, appellados Dr.
Francico de Paula Valladares e outros, te-
rão legar na sessão da Ca,mara Civil do dia
3 de setembro proximo vindouro, ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appella.ção, em 31
de agosto de 1903. — No impedimento do
Dr. secretario, o :amanuense Ilenngue Wan-
derley,

Escola Polv technica
INSCRIPÇÃO PARA OS EXERCICIOS PRATICOS DO

CURSO FUN °JUMENTA",

Do ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director desta Escola, faço publico
parã, conhecimento dos interessados que, de
1 a 10 de setembro proximo, serão recebidos
na Sen:etaria, da mesma Escola os requeri-
mentos dos candidatos á frequencia dos
exercidos praticos do curso fundamental,
que não forem matriculados de accordo com
o que dispõe o art. 42 da regulamento, de-
vendo estes requerimentos ser acompa-
nhados dos necessarios documentos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 26
do agosto de 1903.— O secretario, Souza
Ferreira.

Escola do Minas de Ouro
1Pre to

De ordem do Sr. Dr. dire'Ytor,faço constar
que, até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria a inscripção para a
matricula dos diversos annos da mesma es-
cola.

Secretaria da Enoda de Minas de Ouro
Preto, 15 de agosto de 1903. — O secretario,
Jogo Victor de Magalhdes Gomes. 	 (•

Instituto Nacional de rdos-
Mudos

CONCURSO DE DESENHO

De ordem do Sr. Dr. director, fa ;o publico
que, do conformidade com o art. 85 do
regulamento vigente, se acha aborta na se-
cretaria deste instituto, a partir da presente
data. até dia 3') de setembro do co:ren te a,nno,
a inscripção para o concurso ao provimento
da cadeira de desenho do mesmo estabeleci-
mento.

Para esta inscripção deverá apresentar o
candidato documento provando ser cidadão
brazileiro, no gozo de S 3US direitos civis e
politico.4. o folha corrida d..) sou procedimento,
passada por autoridade competente.

O candidato poderá juntar quaesquer do-
cumentos de capacid ele profissional em seu
abono, sendo-lhe permittida a inscripção
por procaração, justificando o impedimento
legal.

Secretaria do Instituto Naci mal do Surdos-
Mudos, I do julho do 1933.-0 escripturario,
Gil Vicente de Sou:n •	 (•

CONCURSO PARA PENSIONISTA

Do ordem do Sr. director, faço publico que
fica aberta na secretaria d s6, Instituto, pelo
prazo do ires meus, a coe ar desta data, a
iwcrioção ao concurso de canto, para premio
do viagem aos paizes estringeiros.

Para ser admittido ao concurso, provará
o candidato

1°, sor brazileiro nato e menor de trinta
annos de idade ;

20, ter o primeiro premio, de que trata o
art. 141 do regulamento.

40 32 Terça-feira 1 DIARIO OFFIOIAL Setembro — 1903

.11.1fandega do Rio de janeiro
EXERCICIO DE 1903

Rendimento do mez de agosto de 1903
Ouro Papel

237:120$618 244:184$994

174:592$623 174:592$,23
1.372:471$915 4.099:772$785 5.472:244$700

153$500 29:672$041

• •	 	 34:438M5

9:154$089 73:414095

1.5;2:625$415 4.173:038$380 5.515:663$795

Em ouro 	 	 1.372:624115
Em papel 	 4.173:03-$380

Total geral 	 	 5.545:663$795
Segunda secção, 31 de agasto de 1903.-0 chefe, Todo Peixoto da Fonseca Guirnardes.

—O escripturario, Manoel de Castro Limita.

	213:033$700	 243:003$700

2:018$999

	

79%971	 2:0W$970

7:064$376

Total

4.757:366$212

12:341$238

8:74 4200

29:912$753
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A inscripção será feita por moio de re-

querimento ao director.
Secretaria do Instituto Nacional do Musica,

15 de agosto do 1903.— O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 •)

De ordem do Sr. director faço publico que,
do conformidade com o aviso n. 319, de 14
do março ultimo, do Ministerio da Justiça o
Negocios Interioros, fica aberta na secretaria
deste instituto, polo prazo do tres mezes,
cantar desta data, a inscripção para o pro-
vimento de uma cadeira de solfejo, uma do
canto a solo, uma de canto chorai, uma do
piano, uma de clarinete e uma do harmonia.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, folha corrida ou documento
equivalente devidamente legalizado, si não
tiverem residencia no Brazil ou forem os-
trugoires, o poderão exhibir quaesquer
outros que julgarem convenientes como ti-
trilos do idoneidade ou prova do serviços
prestados á arte e ao E-,tado.

Sá poderão concorrer ás vagis os brazi-
loiros que se acharem no goso dos direitos
civis o politicos o os estrangoires que fol-
iarem o portuguez, devendo os que se qui-
zororn inscrever vir assignar os seus nomes
no livro competente.

A inscripção podorá sor feita por pro-
curação.

Secretaria do Instituto Nacionaltle Musica,
20 de julho de 1903.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (•

do District° Federal
O Dr. José Piza, 1° delegado auxiliar de

policia da Capital Federal, attondendo á ne-
cessidade de estabelecer, por conveniencia
publica, um ponto definitivo para estaciona-
mento de tilburys na praça Quinze de No-
vembro:

Manda que, de hoje em deante, os tilburys
façam ponto na praça Quinze do Novembro,
formando uma linha em angulo recto, a
partir do lado do jardim, em frente ao Hotel

• do França, para a face lateral direita da
Repartição Geral (tos Telegrzi.phos.

Outrosim, determina que sejam recolhi-
dos ao Deposito Publico Os tilintrys que fo-
rem encontrados fazendo ponto na rua Pri-
meiro de Março e suas immediações, ou na
praça Quinze do Novembro, fóra do ponto
ora designado.

Tamboril serão recolhidos ao mosmo de-
posito os vehiculos encontrados dirigidos por
individuos que não estojain matriculados na
Inspoctoria, do Vehiculos e os que, tendo con-
ductores ina,triculad is, nã ) tragam estos
comsigo as respectivas carteiras ou ma-
triculas.

Primeira Delegacia Auxiliar, 29 do agosto
de 1903.—Josd Piza.	 (.

Caixa de Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faz-se publico

ás terças-feiras, quartas e sabbados, a
Pa'r do 1 de setembro do corrente anuo,
tC garão os juros não reclamados das
;ÁI• Pe".3 geraos	 divi la publica (antigas e
"s e!'restinios de 1895 e 1897).

Caia( de Amortização, 31 de agosto de
190 	 4 0 escripturario Emili g dn Nitrarimar(7(,

Primeiro dia

Ministro —Gabinete e Secretaria da Guerra
—Cas i militar da Presidencia, officiaes no
Congresso o em outros ministorios— Folha
dos officia.es do Estado Maior do Exercito—
Supremo Tribunal Militar, Auditores e Se-
cretaria Comm indo do 4 0 districto militar
—Generaes electivos, avulsos o reformados—
Folhas dos officiaes das Direcções Geraes
de Engenharia, Artilharia o Saude—Direcção
Geral de Contabilidade—Folhas dos officiaes
dos corpos o fortalezas—Folha do pessoal do-
cente e administrativo— Das Escola Militar,
Preparatoria o Cullegio Militar—Folha do
pessoal administrativo da Intendencia Geral
da Guerra— Consignações para alimento de
familia..

Segundo dia
Officiaes reformados, de alferes a coro-

neis— Officiaes elfectivos avulsos, lnolusive
mo licos e plia,rmaceuticos do quadro e ad-
juntas — Folha da administração o mes-
trança do Arsenal do Guerra — Folha do
pessoal civil da Intendencia. Geral da Guerra
—Tiro Nacional — Folha do poosoa.1 admi-
nistrativo do Asylo do Invalidou— Prets dos
corpos—Folha dos officiaes almunos das Es-
colas Militar e Prepa,ratoria o prets de
alumnos.

Terce:ro dia
Folha do pessoal auxiliar das Escolas Mili-

tar o Propa,ratoria — Folha do pessoal da
adminiAração da Fabrica do Cartuehos—Of-
ficiaes e praças da Fabrica do Polvora da
Estrella—Pessoal civil o sauitario do Hospital
Contrai do Exercito— Laboratorio Chimico
Pharmaceutico o do Bacteriologia—Deposito
Sanitario — S inatorio Militar—Estrada de
Ferro de Lorena a Danifica— Ajustamento de
contas a officiaes.

Quarto dia em deante
Tudo quanto não se determinou nos dias

anteriores.
Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1903.-

O director, Carlos Corrêa da Silva Lago. (,

NIinisterio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Da ordem do Se. Ministro e em execução
do disposto no n. XIV do artigo 22 da vi-
gente lei do orçarneCo, se faz publico qu
até 1 hora da tarde de 10 do mez de outubro
do corrente anno, serão recebidas nesta Di-
rectoria. Gorai propostas, em cartas fechadm
e soltadas, para o contract ) do serviço do na-
vegaçio entro o perto da, Parnahyba, no Es-
tado do Pia.uhy, e o ancora louro dos vapores
do Lloyd Brazileiro, na Tut,ya, do accordo
c..:m as clausulas seguintes

1°
O contra &ante obriga-se a fazer as viagens

precisas a encontrarem Os Sem vapores os do
LI yd, no porto da Tritoya,partin.to da cidade
da Parnahyba, até Tutoya, o vice-versa.

2a

O contriactante deverá dar começo ao ser-
viço da navegação dentro do prazo do dez
mezes, a contar da data da assignatura da
contracto.

3a

O contractante fará o serviço com mate-
rial apropriado a essa navegação, submot-
tendo-o préviamento á approvação do Go-
verno. Cada vapor deverá ter, no minirno,
accommodação para 10 passageiros de 1,1

classe, 20 do 20 e respectivas bagagens, es-
paço para 8T do carga o velocidade minium,
de oito milhas por hora.

40
Os vapores gozarão de todos os privilogios

o isenções do paquetes, praticando-se a re-
speito de suas tripulações como se pratica
com os navios de guerra, o ficarão tombam
sujeitos aos regulamentos do policia das al-
fa,nilega.s o capitanias dos portos.

50
Haverá isenção do direitos aduaneiros para.

o material de que trati a condição) 36 o para
os machinismos que forem imporiados com
applicaoão ao serviço de que si trata.

Ga

As tabellas do sabidas o entra rias de vapo-
res, bem como as dos preços dos fretes o pas-
sagens serão organizadas de accordo com o
fiscal do Governo e sujeitas á a,pproVação
deste Ministerio, sendo aquedas corno estas
revistas annualmonte.

7,
Os fretes e passagens p er conta do Go-

verno terão o abatimento de 23 .

86
O contra.ctante obriga-se a transportar gra.-

tuita.monte:
I. O fiscal da navog ição,
II. O empregado do Correio o respectivas

molas;
III. As malas do Correio, de torra para

bordo o vice versa;
IV. Os dinheiro; publiw)s, p 1'33 indo e exi-

gindo quitação, não sondo, entretanto, obri-
gado a verificar a rosoectiva iinciortancia;
cessando a r3sp msab lid rIo desde que, na
weasião da entrega, se reconhecer que os
soltos appostos os ,ão intactos;

V. Os &oleosos rarnottidos ao Museu Fe-
deral ou a esta Sacro; iria de Esta to e bani
assino os objectos dostinados a exposições;

VI. As sernen;Js e mudas de plantas desti-
nadas aos ja Mins e osti.balecimnutn pub.icos
da União.

9'
A demora nos portos serã a necessaria

para o serviço das inalas, passageiros, carga
o descarga.

Só no caso de perturbação tia ordem pu-
blica poderá a autoridade estadoal transferir
a sahida.

100
Além das vistori is exigirias pela le ;isto-

çtio em vigor, ficam os vapores sujeitos ás
que forem julsoi.das intlispensaveis,a bom da.
segurança da navegação, pelo fiscal do Go.
verno.

116
O contractanto deverá ter o material in-

dispensavel afim do evitar a falta de qual-
quer viagem e, pela interrupção do serviço
por mais de um ¡noz, sem provar In itivo do
força maior, ficará sujeito á indemniação de
todas as despazas que tiver o Governo do
fazer para a continuação do serviço e mais á.
multa do 59	 das mosmas desprizas.

No caso de abandono ou intorrupeão do
serviço por mais de tens mozoa, além das
condições acima os-rápida-Ias, ficara consi-
derado rescindido o contracto.

126
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o dir,iito de com.

Recebe -corta (In RIO de ...a--
neiro •

Tendo sido .je exonerado, a pedidoolo lo
gar de desPalente desta Repartição o Sr.Francisco de Pa i, Almeida, convidam-se os
interessados a assentar, no prazo do tres
MCZ03, a contar d data da publicação desieedital, as reciamisos qu porventura te-
nham contra o mo„.0 despachante.

Recebedoria do Itr, Janeiro, 18 do agosto
do 1933.-0 sub-dire,,, Pereira da Cruz.

(•

lninisterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor do Saud° Naval. faz-se publico que fica
prorogada por mais 30 dias,a contar do hoje,
a inscripçã o para o concurso) a urna vaga do
cirurgião de 5° classe do Corpo de Saudo da
Armada.

Inspectoria, do Salde Naval, 24 do agosto
de 1903. — Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.	 (•

Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra

RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAGAMENTOS
MENSAES
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prar ou tornar a frete compulsoriamente os
vapores do contractanto, ficando e,te obri-
gado a substituir os que forem comprados
dento do prazo de 10 mezes.

O fsetamento será regulado pelo maior
rondimento dentro do anuo que obtenha o
contractanto em uma das viagens d t linha.

A compra será pelo vaaor que tiver o
vapor no ultimo balanço, abatendo-se 10 ^,S .

lass-
O entractante deverá apresentar ao fiscal

res pectivo a estatistica, dos pa,ssageiros e
cargas transportados em seus vapores.

A estaaistica ssoá feita- pelo modelo apre-
sentado pelo Governo e entregue 30 dias
depois de findo o trimestre.

14a
Quaesquer subvenções ou favores conce-

didos ao contrIctanta pelo Governo do Es-
tado do Piauhy ou Maranhão se tornarão ef-
fects vos, sem p .sejuiz de outras subvenções
e favores a que o contractante tiver direito.

15a
O contractonte reèolherá adoanta,damente

ao Thesouro Federal, por semestres, a im-
portando. do 600$ para occorrer ao paga-
mento da fiscalização por parte do Governo.

i(Sa.

Pela inobservancia das condições aqui Cs-
taboleeffis, fica o contractanta sujeito ás
seguintes multas, salvo o caso de força
maior:

1 0 , de quantia igual á subvenção que tiver
de receber si deixar de offectuar algumas das
viagens;

20 , de 200$ a 400$, alans da perda da ;1113-
isenção respectiva, si for interrompida a via-
gem encetada; si tambem a interrupção for
devida a força maior, não será imposta a
multa e o contractanto perceberá a subven-
(sãs correspondente ao numero de milhas na-
vegadas, não sendo consiaerado caso de força
maior a insufficiencia do profundidade, salvo
sendo esta devida a grande estiagem;

30 , de 200$ a 400a por dia de demora na
chegada do paquete;

4", de 100.-; a 2 , )0$ pelo prazo de 12 horas
que exceder á fixada para a sahida do porto;

50 , de 200$ a 400$ pela demora da entrega
das inalas Ou por mão acondicionamento,
sendo esta multa de 500s; no caso do ex-
travio;

60 , de 200$ a 400$ psla infracção ou inob-
sorvancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para a qual não hsja, multa espsci

170
Em retribuição dosse serviço o Governo

paoará, a titulo de sabvenção, ata o maxitno
da quantia do 5o0$ por viagem redonda.

18'

No c tso de desaccordo entre o contra-
ctante e o Governo sobro a intelligencia ilo
algo na disposição do contracto, será a ques-
tão decidida por arbit 'amante.

i9s
O prazo de duração d.o contracto será de

Cif/CO ;MEIOS.
200

O e mtractanto depositará, antes da assi-
natura do contracto, a caução do 3:000$
em moeda corrente ou em apolicas da divida
publica. para garantir a execução ilo con-
tirado, e bem assim 1:030s para garantir a
assignatura do e 'ritmai), devendo acompa-
nhar á sua prop ssta o conherimento do
mesmo deposito, que reverterá para o The-
souro Federal si no prazo de 30 dias, a e m-
tar da escolha feita pelo Governo, não tiver

) o respectivo termo na Secretaria
dos Negocias da Industriai Viação e Obras
Publicas.

210
.:Ss multas do que trata a condição 160

se Mo dvscontadas da caução feit t para
rant ir a cace Lção do serviço. seu 1)	 cOl-
tr , ctaato obrigado a int2,gral)zar tHt 1, s',1)
pena da rcscisão, itt6 30 dias após os dez•
contos que occorrerem. •

22a
A concurronc:a versará pela quantia a

pagar pelo Governo,a titulo de subvenção,por
viagem redonda.

Nes.at Directoria encontrarão os interes-
sados todas as informações que precisarem,
quer sobre a concurrencia, quer a respeito
dos clausulas do contracto a celebrar.

Directoria, Geral da Industria da Secre-
taria de Estado dos Novelos da Industria,
Viação o Obras Publicas, 27 do agosto de
1903.—J. F. Som-es Filho, director geral.

Directoria Geral da Industria

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM
BOTE DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que se acha aberta concu 'rencia
para o fornecimento de um bote de ma-
deira de lei para dons remos, com 5 m ,37 de
comprimento, I s2,42 de largura o 0ts ,62 de
altura ou fundo.

As psopastas poderão sor feit is por me-
merendem sellado e deverão ser apresen-
tadas até o dia 4 de setembro proximo, á
1 hora da tarde, em que serão abertas em
presença dos interessados, os quaes garan-
tirão as mesmas com um deposito prévio
de 5(i$, que perderão si acceitn, a propost
deixarem da effectuar o forno3imento
prazo (10 30 dias.

Segunda sanção da Directoria Geral da
Industria, 26 n le agosto do 1903.— Fernandes
Silva, director da secção.

--
Estrada do Ferro Central do

13razil

CONCURSO PARA O LOCAR DE PRATICANTE DO
TELEGRAPII0

De ordem da directoria faço publico que,
do accordu com o § 1 0, art. 58, do regula-
mento desta estrada. começará no dia 1 de
setembro proxitno futuro, na 2° Divisão —
Trafego—o concurso para o lugar de prati-
cante do telegrapho, de cujo quadro serão
promovidos os conferentes de 32 classe e os
conductores do 4a classe.

OS OX'1,II103 constarão do:
Portuguez—Noçhs gemes do grammatica,

analyse logien, o granimatica l , leitura cor-
rente, composição livro sobre qualquer as-
s impto e reslac.ção °Mal.

ArlIonetica — Operações fundamentaes,
fracçiies ordina-ias, sys l oma motrico e pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-se nesta
secretaria ata o dia 29 do corrente, apresen-
tando roquorimen ,o instruido com documen-
tos que provem : ser maior de 18 o menor
do 35 annos, boa conducta e sanidade.

Os empregados da estrada, de categoria
inferior, poderão t.tmbetn inscrever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.
• Os c indidatos julgados inbabilitados neste
concurso sai poderão inscrever-se para novo.
exame quando decorrido o prazo de um anuo
o os reprovados em concurso identica reali-
zado nos ultim ,s 12 mezes não podem se
inscrever para esto concurso.

Secretaria da Estrada de Fsrro central do
Brazil, em 11 de agosto de 1903.-0 some-
tino, .1Ianoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAE3
Governa) Municipal

ELEIÇÃO DAS MESAS ELEITORAES QUE DEVEM
FUNCCIONATI. DURANTé: A ACTUAL LEGISLA-
TURA

O Dr. Antonio de Paula Freit to, presidente
d . IG:tverno Municipal, ai., em virtude do
p0' lro(rniiImimiI os ;Ir; 4 , e 40" e seus pio-
ruge 4phos, da lei n . 35, de 26 de janeiro de
1892, combinados com o § 6° do art. 70 , das

disposições transitorias da lei n. 939, do 29
de dezembro do 1902, convida a todos os
Srs. intendentes municipaes e os supplentes
Manoel Joaluim Valladão, Dr. José Paulo
Nademo do Araujo Freitas, Tertuli mo da
Gama Coelho, José de Souza o Lima Rocha,
Manoel Luiz Machado, Alberto de Oliveira
Maia, Manoel Ferreira, das Noves Junior,
Jeronymo Beretta, João Baptista Boaventura
Soares de Moirelles e Candido Luiz Maia. do
Oliveira Filho a se reunirem na sala das ses-
sões do Conselho Municipal (Praça Ferroira
Viauna) no dia 3 da setembro, ao meio-dia,
para elegerem as mesas eleitoraes . que teima
de funccionar durante a actual legislatura.
E, para constar, mandou lavrar o presento
edital, que será affixado ás portas do edificio
do Governo Municipal e publicado pela im-
prensa. E eu, José Caetano do Alvarenga
Fonseca, director geral da secretaria do
Conselho Municipal, o fiz.

Districto Federal, 31 do agosto de 1903.—
Dr. Antonio de Paula Freitas. 	 (.

--
Governo Municipal

CONVOCAÇÃO DE ELEITORES, MESAS ELEITORAES
E DESIGNAÇÃO DE LOCAES PARA A ELEIÇÃO
DE QUATRO DEPUTADOS oar,o 2° DISTRICTO
ELEITORAL, EM 20 DE SETEMBRO DE 1903
O Dr. Antonio de Paula Freitas, presiden-

te interino do Governo Municipal, etc.
Em virtude do disp esto no art. 39 o seua

paragraphos, da lei n. 35, de 20 de janeiro
de 1892, combinado com o § 6° do art. 70
das disposições transitorias da lei n. 939, de
29 de dezembro do 1902, convida os cidadãos
inesarlos e eleitores do 2 0 districto eleitoral
a comparuerem no dia 20 de setembro, ás 9
horas da manhã, nós locaes abaixo designa-
dos, afim de darem os seus votos para a
eleição de quatro Deputados pelo referido
2° districto.

Os eleitores votarão em uma cedida rotu-
lada — Para Deputados — e contendo troe
nomes.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será afilxado ás portas do adiado do governo
municipal o publicado pola imprensa.

E eu, Josa, Caetano de Alvarenga Fonseca,
director . geral da secretaria do Conselho
Municipal, o fiz.

District° Federal, 31 de agosto do 1993.—
Dr. Antonio de Paula Fre::tas, Presidenta
interino.

--
Relação dos locaes a que se refere

o edital acima

S. JOSE'

PRIMEIRO DISTRICT°

I N secção — Repartição Geral dos Telegra-
phos, lado da praça Quinze de Novemb:o.

• secção—Repartição Geral dos Telogra-
pitos, lado da rua da Misericordia.

:3° senão—Saguão da Repartição Geral!.
Estatistica, rua da alisericordia.

4s secção— Repartição Geral dos Tel ra"
phos, lado da praça Quinze de Novena'

5s secjio—Dosinfectorio, rua Clapn„
fia secção—Escola Publica, rua da -"Pr'"

cordia n. 50.
ia secção—Repartição de costu 3—Arse-

nal de Guerra.
8a secção—Bibliotheca da Foildade de

Medicina.
99, secção—Laboratario de II,. ieno da Fa-

culdade de Medicina.
SEGUNDO BpsTre..°

l a secçã,o—Edificio do C'°° Municipal,
lado diraito. 

2 se 'ção —Edidcio do 4sell" Municipal,
ido esq:1 Tilo.

3s secção—I mprensa
visão.	

acionai, sala da Re_

4s secção_Lyeb (lutes e ()diodos.
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5a secção—Agencia da Prefeitura, rua Se-
nador Dantas.

6a secção—Escola Publica, rua Evaristo da
Veiga n. 70.

secção—Bibliothoca Nacional, rua do
Passeio.

SACRAMENTO

PRIMEIRO DISTRICT°

l a secção—Escola Polytechnica (fronte).
secção—Escota Puly techn ica «untos).

3a secção—Secretaria da Justiça.
4a secção—Instituto Nacional do Musica.
5" secção—Saguão do Tliesouro Nacional.

secção—Rtut do Sacramento n. 6, Es-
cola Publica.

78 secção—Escola Publica, rua do llospi-
cio n. 205.

8' seção—Rua da Constituição n. 20, Es-
cola Publica.

9a secção—Rua da Constituição n. 26, Es-
cola Publica.

10a secção—Commando Suparior da Guarda
Nacional, rua da Constituição n. 41.

11 3 secção—Praiça Tiradontos n. 11, agan-
eia do Prefeitura.

SEGUNDO DISTRICT()

Ia secção —Tribunal do Jury, pavimento
termo.

2' secção—Tribunal do Jury, pavimento
superior.

3' secção—Escola Nacional de Balias Artes.
43 secção—Sub-directoria do Rondas Mu-

nicipoaes, Rua do Gonaral Camara.
5a secção— Rua de S. Palro n. 3W, Dire-

ctoria do Hygione.
6' aecção—Rita, de S. Pedro n. 211, Escola,

Publica.
7a secção—Ruit de S. Pedro n. 317, Planta

Cadastral.
8a* socçã o—Cartoaio do Juiz dos Feitos da

Fazenda Municipal, rua cio S. Pedro.

SANTO ANTONIO

DISTRICT° 'Mie)

I a secção—Rua do Itatchttelu n. 30, ofeola
publica.

26 secção—Rua do RiachUolo n. 13, escola
publica.

secção—Rua do Riachuolo n: 81, escola
publica.

4' secção—Rua do Riachualo n. 30a, escola
publica.

5' secção—Rua do Riachuolo n. 300, escola
publica.

6 secção—Rua do Riachuol) n, 139, escola
publica.

7' secção—Rua Frui Caneca n. 131?, escola
publica.

8a sccção—Deposito Publico, lado da rua
dos Invalidos.

9a secção—Rua Visconde do Rio Branco
n. 15, escola publica.

10 secçã )—Rua do Lavradio n. 116, escala
publica.

II secção—Rua do Rezende n. 154, escola
publica.

126 secção—Ag meia d t Prefoitura, La y ra-
dio.

133 secção—Rua da Relação n. 1, Escola
Publica,

14' sacção—Rua Paula Mattos n. 4, Escola
Publica.

SANT'ANNA
1'1tnfl.:1'V) DISTRICT°

l a secção—Escola Normal—Lado da rua de
S. Pedro.

secção—Edificio do FOVIIM—Sa:zuão
Carto do Appellação, praça da Republica.

36 secçio—Profeitura Municipal.
secção—Saguão da Secretaria das Rela-

ções Extariores, rua Marechal Floriano Pai-
xoto.

se,y;ão—Obras Publicas, praça da Re-
publica n. 103.

64 secção—Suprintondoncia da Limpeza.
public:, praça da Republiaa.

76 secção—Pavimento terrao do Senado Fe-
deral.

83 secção—Edificio ilo Forum, praça da
Republica—Saguão da 83 preteria.

secção—Jardim da praça da Republica,
In.spectoria. de Jardins.

10a secção—Rua Visconde do Raiana, o. 21,
Escola Publica.

l a secção—Escola do S. Sebastião, lado
direito.

126 secção—Escola de S. Sobastiã,o, lado
esquerdo.

133 secção—Escola Publica, rua Coronel
Pedro Alvares ri. 305, praia Formosa.

SEGUNDO DISTRICT°

l a secção—Escola Normal, lado da rua
Marc dial Floriam° Peixato.

2' seação—Bibliotheca do Exercito.
3' secção—Saguão da Estrtda do Ferro

Central do Boazil.
secção—Escola Publica, rua Camorino

ri. 42.
5a secção—Escola Publica, rua General

Goines Carneiro n. 49.
Ga secçãi—Enola Publica, rua da America

n. 106.
ia secção—Escola Public t, rua Coronel

Pedro Alvares n. 19.
86 SOCO.,0 — Agencia do 11° districto.

Gambôa.
9a socção•—Estação alaritima, da Gamba)a.
101 mação — Escola Publica, rua Santo

afasto n. 117.

ESPIRITO SAN

DISTRICT() UNICO
l a secção — Rua Visconde do Sapucaliy

n. 123, Escola Publica
2a sacção —1:31 .1, Visconde do narina n. 199,

Asylo do S. Francisco do Assis.
33 secção—Escola Publica, rua Santos Ro-

drigues n. 6.
43 soeção—Rut liallock Lobo n. 56, Escala

Publica.
secção—Escola Publica rua Frei Caneca

n. 278.
66 sacção —Esc ola Publica, rua do Catumby

n. 40.
7' s3cção — Escola Publ:ca, rua Itapirú

n. 97.
8a secção—Escola Publica, rua Dr. Aristi-

des Lobo n. 102.
9 3 sec;ão—Escola Publica, rua Dr. Aristi-

des Lobo n. 48.
I 0a Seeção — Escola Publica, rua de São

Christovão n. 31.
11" sacção--Escola Publica, rua Barão do

Capaineina n. 140.

S. CIIRISTOVÃO

DISTRICT° UNICO

l a secção— Internato do Gymnasio Na-
cianad, campo do S. Christovão.

26 secção—Rua S. LUIZ GUDZA(g). n. 138,
Escola Publica,.

9 3 secção—Escala Publica, Campo de São
Christovã n. 19, sala da frente.

4 6 secção—Escela Publica, Campo do São
Cla s aaavao n. 19, sala dos fundos.

5' secção—Agencil, da Detfeitura.
se3ção)--Escala Publica, rua S. Januario

II. 4.
ia s:icç -to— Esnola Pablica, rua Balla do

S. J aio n. ta A.
83 secção— Escola Publica, praia do ['aja

n. 3.
9' sccção—Escola Publica, rua Dr. Sá

Freire (travessa das Flaais) o. 34.
10 3 secção— Escola Publica, rua Balia de

São „to . o n. 72.
1 1 a secção— Intornato do Gymtrtsio Na-

Secretaria do Conselho Municipal do Dis-
trict.) Fe lerad.—Cnnaro.—Era ut supra.—
Ali-arenga Fonseca, D.rector Geral.

Juizo Federal

O Dr. Godofrodo X LVier da Conli.t„iniz
federal nesta cidada do Rio da Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do

• Faz sabor que a esto juizo foi feita a pe.:
tição do teor seguinte: Man. e Exrn. Sr.
Dr. juiz seccional do District° Federal. Diz
Antonio Joaquim Rabello que, tendo adqui-
rido, em 24 (to janeiro do corrente armo, por
compra que fo z a D. Maria Candidi Nonas
Leonardo, pela quantia do 3: 003;s, tias apo-
liees da divida publica do emprastimo na-
cional do 1807, do na. 1.500, 13..918 e 13.949,
do 1:0i 0,3 cada, urna, as quams a dita D. Maria
Candida Nunes Leonardo recabon do Banco
Rural o ITypothecario em pagamento. sa-
gundo o accordo feito entra o mesmo banco
e semi credores, ac ènteco terem i extra-
viado eisas apolicea (lo poder da suppli-
canta, que ignora sou paradeiro. Por isgo,
requer o supplicanta a V. Ex.' se digno
de ordenar a intipação ao director da,
Caixa da Amortizaçao, para que não pague o
capital nem juro,.; das referidas apolices, e
ao presidoato da Junta dos Corretoren pua
que não s ajam adinittidos os referidos titu-
les em negociação na praça, e do detentor
dos titules, que o supplicante ignora
seja, ou do quem interessado 1 n ir, p trai ai-
Legar o que lhe convieo, son li as referalas
intimações feitas na fôrma da lei, e , -ri do
art. 4° .0 decreto n. 140 B, de 20 do julho
de 1893, o que requer o suppiicanto p ira o
fim de lhe serem dados novos titulai e im-
pedir que á outrem sei im pagos o capi-
tal e os rendimentos das supraditas apo-
/Ices, tu to do conformidade com as diS1)(SL-
Çõ3S 1 1 u1 regem o caso, segundo o citado
dacoeto n. 149 13, da 20 do julho de 1893.
Nestes termos, E, deferimento. Rio, 3 do
fevereiro de 102. — O advogado, Polo
Aagasto Gomes P.-ra'ra. Estava cullad:t e
pimento inutliza,da uma es ounp.lha :fe 300
réis. Em cuja, petição proferiu o despacho
seguinte : A. COMO requer. Distrieto Fe-
deral, 3 do fe. cieiro de 19 ;3. —
Cudo!. E n seguida se liam m corLidõ

: Cortifico cicio intimai o inspac toe
da Caixa 1 Ammtiz tçã-,.), Sr. Nlano:tt Alvos
da Silva, por todo o conteúdo da patiçã i o
despacho PatP0, (1) que ficou scioato e lhe
doi coutra- fé. que recusou accait ii ; o ' ,afe-
rido é verdade e deu fa. Rio, 4 dc fevereiro
do l9à3.-0 odicial do juizo, Josè Nilra
Beeres. Certifico mas que intimei o Sr. Josa
(lamino da Silva, na qualida,lo do presiden-
te da Junta do Corretores por toda o con-
teúdo da referida petição o despacho, do
que ficou sclento e lhe dei comi ant-fa. O
referido é verdade o do fé. Rio, 4 :10 fe-
vereiro do 193.-0 oficial do j bZo,
da Nilea 13 ceees, Estava canada o legal.
monte inutilizada uma estampilha do 3b..0
réis. Sondo-me feita a seguinte pedção
Illm. e Exin. Sr. Dr. juiz seccional ili Dias
tricto Felina! ,—Diz Ao t. Joaquiin Re-
bailo que, toado revelado as batimaçes d
director da Caixa (I Amortizaça a presi-
dente da Junta Ih Corre .ore o Dr. amo-
curador da Republica, intimações qua foram
feitas pua smencia d que o supplicante ha-
via perdido as apolices da divida publica do
°unires ;Imo de N97, ns. 1.5U0, 13.91a o
13,940, vem, ax-ri do art. 4 3 , do 41oProto
n. 149 li, da 20 da julho do 1893, requer a
V. Ex. saiam expadaus o; ralas:tiros ali-
tas. E i;eforiumato, Rio, 7 de fevrraira
do 1903.-0 a'ivega ha lido G-
uies	 COUUda, e legalmente

uma estampilh i do Vtl r»).
Nesta dai o ti ispacha seguitiU3 : Com.)
quer. District° Federal, II de favo 	 o
do Piaa. — Cahls. (. Em vir.aile da :aio
maaalai 1 ISPRI( o poesonta edi a cl w‘.,) (lu

olvido a o.10 OS it."1`.91'.`'';:i ti ,s a 'aproa:ata::
dam ;aias i'al;iuiçaif; na praz (..a lei, a.
contar da ialaa, da nua publfo fama I it.k•,,,1
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que chegue a noticia a todos, mandei affixar
o presente no logar mais publico o do cos-
tume o publicar pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capit d do Rio de Janeiro, aos 11
de fevereiro de 1903. Eu. Homeiierio José
Pereira Guimarães, escrivão, o subscrevi.
—Godoli .edo Xavier da Muar«.

Tribunal Civil o Criminal
CANIARA. COMMERCIAL

Da citação, com o prazo de 90 dias, a ho.quios
Pernandes dos Sanlof Junior, para proposi-
tura de unia acção de 10 dias, a requeri-
mento de D. Christina J. Gabrich Loureiro,
io pirma abaixo

O Dr. José Luiz de Bu'llõas Padreirai, juiz
da Coimara Can:mercai. do Tribunal Civil e
Criminal, lesta cidade do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presenta e kW virem
que por esto juizo e cap tado do es rivão que
esto subscreve se pr000ssain os autos de
acção de 10 dias em que, é autara D. Ch as-
tina J. Gabrich Loureiro e réu Jo
Fernandes dos Santos Junior, a qual teve
começo pala p 3tiçtio.d,) teor seaui ate : Illmo.
Exmo. Sr. prasidenta da Camara Cominar-
cial do Tribunal Civil e Criminal. Diz D.
Christina J. Gabriel' Loaroiro que, tendo
Joaquim . Fernandes dos Santos Junior sa con•
stituido sou devedor da quantia de 12:000;3)10,
conforme a letra junta, acceita polo suppli-
caao em 22 do julho de 1899, por conta da
q ual ape ,as pagou a quantia de 5:000$000, e
como já está vencida adita letra,e não tenha
sido paga a quantia restante de 7030$030, a
alepplicante requer ao ineritissiun juiz a
amam for esta distribuiu s 3 digne mandar ci-
tar o aupplicoalo para,na prim eira, audiencia,
verse-làe assignar os 10 dias da lei,para den-
tro delias' adegar os embargos que tiver o
afinal ser condeinnado a pagar á sapplicanta
a referida quantia de 7:010$090, juros da
móra e custas, ficando citado para todos Os
domas termos da causa até sentença final,
pena de revelia o lançamento. E como o
supplicado se acha ausenta em lig ir incerto
e nãe) sabido, a supplicante requer, oatrosim,
designação de dia o hora afim de que, jus tia-
cada a auseacias, se faça a citação e edital.
Nestas torrnos P. deferimento. Rio de
Janeiro, 21 do agosto de 1903. O advogado,
Abelardo Buem de Carvalho. Testemunhas:
Luiz Carlos de Souza, Ilritor Guichard Ju-
nior, João Leite do Vasconcellos. (Es-
tava legalmente sanada). Despacho : Ao
Sr. Dr. B. Pedreira. Rio, 22 de agosto
do 1901. T. Torras. Despacho : D. A. Como
requer, designando O 0.3eriaao, Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto da 1903.-8. Pedreira.
Distribuição: D. a CM.) R311, em 22 de
agosto de 1901.-0 distribuidor, J. Conceição.
Lettra: Rio de Janeiro, 22 do julho de l893.
Réis 12:0013000. A 22 do janeiro de 1900 pea-
gaeá V. S. por esta minha via do letra, a
mim ou á minha ordem, em moeda legal, a
quantia de 12:0003009, valor raeobilo ris,
mesma 03130e19 o no dia do voleimento atra
o prompto p igamento. Ao Sr. Jaaquiin Per-
nades dos Santos Junior. Rio do Janeiro.
Chrlslina J. Gabrich Loureiro. Aeceita. Rio
do Janeiro, 22 de julho da 1899, —fanai",
Fernandes dos Santos Junior. (Estava legal-
maate sanada.) Preeuração: livro 48 fls. 179.
A. Meai-et. A. Guitnanias, primeiro tadah i.
Estavam a3 armas da Ropublieo, Pulara! das
Estados Uaidal tIo Brazil. Petropolis. Estada
do Rio do Janeiro. Cartorio do primeiro Mil-
cio—Aveni 1 i 15 do Novembr e—Forum. Pro-
curação bastante que fiz a vias, i O.
tina .1J3Oplii11 : 1, Galadali Laureia). Saibam
quintos este pablieo ins auiamot do proca-
raçãa bastante virem que no Anuo do Nas-
cimento 11s S0553 SarMar .1o3us Ginasta do
1903, aos 14 de ao to, nesta cidade d
trepa:is, Esta lo do Rio de Janeiro, em matt
cartada, parará° mim tabellião, compareceu

corno outorgante a viuva D. Christina Jose-
phina Gabriel' Loureiro, moradora nesta ci-
dade, reconhecida pela propria, das testemu-
nhas aluam noinead ts e assig ¡Mas, do que
dou fé, perante as quitas por alia foi dito que
por este publico instrumento nome tva cora
stituia s ai procurador o Dr. José de Oliveira
Coelho para o laro em geral, com poderes
para substabelecer o ratificar os impre SJS
que se seguem; concede todos os poderes que
em direito so requerem para que em seu
nome, coma si prosou to fosse, possa em
qualquer instancia ou tribunal defender e
requerer toda a sua justiça em tolas as suas
causas CiVOL3, commerciaes e criminaes, mo-
vidas ou por mover, em que lar autora ou
ré, receber e dar quitaçao o) que h alvar re-
cebido ein jaizo e fóra delta, propor acções e
desistir 31 lias o intentar outras de novo,
proseguindo até os ultimos julgados. rati-
ficar e sanar qualquer nullilado do pro
cesso, proluzir provas, contradietar as das
partes, jurar em Tia alma derisoria ou sup-
pletoriament -e, prestar qualquer jura-
mento ou deixaao na alma t, das partes, fazen-
do-lhes promover execução até final, reque-
rer praças, arrematações, adjudicações, lan-
çar nos bens dos devedores, tomar poss
assignar t odos os termos nocessarios,appollar,
manifestar revista e ti ;ar de quaesquar outros
recursos, fazer luavações, oppôr suspeições,
fazer protestos de lettras ou quaisquer ou-
tros, contra-protestar, registrar hypothecas
ou °atros quaesquer titulos para a conserva-

- cãa do s ai direita, re itiarer prisões,sequestros,
vir com emb ergas de terceiro s 'nhor o
possedior, apresentar-se assim como assisten-
te ou depoente em qualquer causa, requerer
inventados, partilhas, licitar e ralicitar e
promover tu to quanta fôr a bem do seu
direite,poilando substabelocer esta 0111 quem
convier e os substabel.ecidas em outros, e
tudo quanto fizer o sou dito procurador ou
substabelecidos, haverá por firme e valioso,
Como si presente fosse, sem reserva alguma
de Radares que havia por declarados e só
para si reserva nova citação. E assim poliu
lhe fizesse este instrumenta que Dm li, m-
ultou e assigna com as testemunhas Joa-
quim José de Souza Reis e Fieneina Alvos
Borbt, a tu lo presentes perante miii Arthur
da G sana Maaet, taaeilião que 03CCOVI o
assigno era palato° e raso. Em testemunho
da verdade ( estava o siga si publico ) Ar-
that. ta, Gama N.lorat, Christiaa Josephina
Gabrich Loureiro, Joaquim José de Souza
Reis, Firrniao Alves Borba. Pagou mil réis
de selo federal na folha do competente li-
vro. Transladialo na dat m r Ara. Eu, Arthur
da Gama Moret, taballião que subscrevi e
assigno em publica e rasiaEm testemunho da
verdade ( estava o signal publico ) Arthur da
Gama Morat.Substabeleç a os p deres da pre-
sente procuração na pessoa do itivagoilo Ab3-
1 trilo de Carvalho com roso . va dos mesmos
polares. Rio de Janeiro, 21 d3 aaosto do 1033,

ai voaitdo, Josd de Oliveira Coelho. ( Es-
tava leg diraenta seu l ida). Tente a autora
D. Chaiatin i J O tbrica Laurairo justiti-
calo com duas testenmahas cantastes a aa-
83113b, fóra do paiz do ria Joaquim Fero tn-
d •s 'las 8 mias Juni na e :Jubilai) o; autos á
con3lusau do Maritissimo Juiz, nelles foi
e (arado o despacho saatrinte: Procede a jus-
',Manjo ; pas seu-se elittas e na o prazo
90 dias. Rio, 23 d e ag asa) de 100 . — José
Lei.; de Buth53s Pedr..fira. Em .virtude do
que se passou o prescrito edital pelo teor do
qual cita-se a Joaquim Rernanles dos Santos
Junior, pura, no psazo de 90 dias, que serão
aasignalos eu au liien eia o dopeis della ex-
pira lo, a vir a via" eira au Nene a deste juiz
voe 83 th s propor unia acçtio de ao/ dias,
pura, , lentro deites pig ir a D. Christina J.
G tbrich Luar eieo a quantia do 7:0003, ros-
t1,11t3 (10 o In toLtrà, de 12000.3 de soa ac-
e ato, já aplacais:, ou adegar embargas que o
ralavam ,lo paatin eat aso') pan de,ii rovelia,
ser coa tamisada o) podido, juros da móra o

custas o prosoguir-se em todos os demais
termos até final execução, e que as audien-
cias deste juizo tecia logar ás t :nas e sextas-
feiras, ás 11 1/2 horas da manhã, á rua dos
Invalidos n. 108. E, para constar, so passou
o presente edital o mais dous de igual teor,
que :suão publicados e aflixados na fôrma
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 31 de agosto de 1903. Eu
Francisco de forjo de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subsdrovi.—Josa Luiz.- de Bulhões
Pedreira.

Decima, 'I'ereeira Preteria
De citação, com o pra:,.o de 20 dias, ao rdo .130-

quim Malling da Silva, na fórma abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da I3a

Pretoria do District° Federal, etc. etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que por elle é citado e chamado a este juizo,
(lenirei do prazo de 20 dias, o réo Joaquim
Martins da Silva, denunciado pelo Dr. 60
adjuncto dos pretores publicos Como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, para
se ver processar e julgar, sob pena de reve-
lia. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 27 do agosto de 1903. E eu, José
Ascioly CavaLeante Albuquorque, escrivão, o
subscrevi. —Josd Augusto de Oiieeire.

--
Comarca do Condeúba

O Dr. Augusto Monteiro de Andrade, juiz
do direito da comarca de Condeaba., na fôrma
da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital, com
91 dias dias de prazo, virem que priao ca-
pitão Joaquim Alvos da. Costa •e D. Floren-
tina Belisaria das Virgens, lhe foi apresen-
tada a petição seguinte: Ilim. Sr. Dr. juiz
de direito. Por seu procurador abaixo as-
signada, dizem o capitão Joaquim Alves da
C sta o D. Florentina Belisaria das Virgens,
lavradores o criadores,residen tos neste termo,
que, sondo unicos senhoras e possuidores das
fazendas Condetiba e Riacho Suco, situadas
neste ines:no termo o lirnitrophes uma com
outra, a primeira ao nascente o a segunda
ao poente, as quaes houveram por heranças
e compras, como provam cora os documentos
juntos, sob namoro.; um a sete, o que, tendo
sido as ditas fazendas inva lidas por alguns
dos muitos condominos da fazendo, deno-
minada « José Pinto », tainbom situada neste
termo e limitrophe daquellas pato lado do
norte das mesmas, veem alies reauerer a
V. S. que se digne mandar passar mandadas
para seaani citados possoalmoate os coa-
domino da referida funda « José Pinto»,
que residem o se acham no termo, e cujas
moradas constam da colação junta, lavran-
do-se e afflaando-se editaas paio prazo de 90
dias (art. 40 , § 2°, segunda hyp alhos° o ar-
tigo 50 combinado com os arts. 7 0 e 8° do
decreto n. 720, do 5 de setembro do 1890,
pelos quaes sejam citados os condorninos
desconhecidos o os que estiverem ausentes
em logares ignorado.; OU incertos, para a
acção que os supplicantas propõem contra
tolos aos de me-lição e demarcação das
mencionalas fazendas Condeilb i e Riacho
Somo, pelo lado (ou 1 alos) porque limitam-se
com a predita fazenda a José Pinto o atina do,
na primeira audioncia deste juizo, depois de
decorrido o referido prazo do 91 dias, virem
nomear e approvar a 3;rimonsor e arbitra-
dores, e ver assiguar-se-lhes o prazo de 10
di is para contestação que tiverem, sob pena
de revelia, sendo as citações para todos os
termos o actos da c lusa ité final sentença o
sua execução, intimando-se igualmente os
ralos para não mais fazerem bemfeitorias
ou innovações nos terronos das fazendas
Conlenba o Rincho Soem, por alguns deites
invadidos, sob pena de, varificada pela do•
'aarcaçio a invasão, não terem direito a
indemnização alguma, p..ot ostando os sup-
plicantos haveyein por outra acção a in-
demnização dos datunos causados polo. ia-
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.017 — Memmial d .3scriptivo acompa-
nhando um p3dulo de privilegio, durante 15
anus, na Rep ,d)!ica dos Estados Unidos do
Brazil, pira «Novo apparelho para lava-
gem, de café, denominado«Lavador Eco.
wnnico». Invenção de foro Baptista da Ro-
cha, domiciliado em, S. Paulo
O apparelho destina-se á lavagem . de café,

separando, a ) mesmo tempo, o café secco,
ou menos denso, o corej L ou maduro o as
palras. Como as di•posições congenores,
este apparelli) aproveita para elemento se-
partira' a densidade da agua. Distingue-se
do outros apparelhos destinados ao mesmo
fim, por substisuir, á presão o ao movi-
mento do liquido, um opera lor de enorgia
extesna. Do facto, a foro, meca,nica, aopli.
c Lila, a um systerna de h dices, produz o
eabito da pressão o da corrente.

Nos °atros aaparellios, a agua é, ao
mesmo tonaria, o separador pela densidade e
o motor pela cor? une ; a agua movo-se ar-
s .stando o café. Nesta invenção a avia
, cervo apenas para 1.tvar e separar por den-
sidade , o arraslam3nto é feito total ou par-
cialmonto por força m-)canica que gera cor-
serres no seio do liquido.

A grande vantagem doe apparelho é a
foilidoole do sita adaptaçtio ao suppsimento
de um insignificante voluin d'agua.

Descripção —Consiste o appa,relho, em sua
essencia, ()Ai um systoma convenientemen-
te combina I° do h dicas que giram com

necessaria, e sufiLmienti veloc, dada lontro
da caixas, c Lllia oui cylin Ires, com inclina-
çTsis [E y ursas, senili ostas inc inações Fofa-
ro toS ás lielicos, bem como aos cylindros,
calhas ou caixas, pois que este nosso systema
funcciona, bem, in .lopendentemeate das po-

siçõos relativas das poas e do suas dispo-
sições.

A (figs. 2 o 3) é uma pequena miau, com
abertura circular para o interior do appare-
lho, e em cujo fundo (em forma de calha)
move-se uma pequena helice 1 destinada a
introduzir o café da cais t para o canal 13 C
(fig. 3). Esta caixa deverá ser posta em
coMmunicaçã,o com o deposito de café ou
com uma grande moega, por meio do bicas
ou tubos com a necessaria inclinação.

Vem-se em seguida, fixas ao mesmo eixo
2 da lieliee 1, quatro pás 3, em posição o
formato connientes, dostinadas a revolver
na agua o café e encaminhai o para afrente,

proporção que for elle entrando.
Ainda no eixo 2 está fixa urina bonen a, é,

c, de maiores dimensões que helice 1, a
qual, pelo seu movimento, vai o b"ig;LIBIO o
café sec :o ou b da. is ;o é, todo aquello que
depois de batido pelas pás 3 volta á superfi-
cio da agua, a procurar o sou extremo
opposto. Ahi o café, preso per uma pequenas
calha 4 que abrange somente a ultima espirta
da helice, é empauado ainda polo movimen-
to desta, de forma a procurar sabida alguns
contimetros acima do nivel da agua, por
uma pequena rampa 5.

Este café não pó te eicapar para os lados
da hino° porque é amparado pelas paredes
do canal 11 C, parallells so eixo 2. Estas pa-
redes, crivadas abaixo da linha da agua,
para que o nivel se mantenha o mesmo no
canal e no tanque, prolongam-se para baixo
do maneira a formar, com outros lados o
fundo, uma caixm F que encaminha todo o
café coreia e as pedras para o interior do
cylindro vertical D E (fig. 2). Este cylindro
div'dosse 'em tres secções, a saber:

l a , a secção inferior m, cortada em bisel.
no sou fundo, o fechada (fig. 2 e 8) por umi
plano inclinado 6, liga se cora a caixa F
(fig. 2) pelo prolongamento do mesmo plasoo
que fecha esta. Está fixa esta secção em d uas
columnas G H (fig. 2) que descem da arma-
çSo superior. Ligam as duas columnas, pela,
parte inferior uma peça metallica ora cujo
meio existo um mancai onde vem se apoiar
o extremo de uni eixo vertical 7 (fig. 7);

2s , a 2a secção n é movei no sentido do seu
eixo; encaixa una contimetro, sena attrito na
l a secção m e traz, no sou interior, uma lio-
Lica 8 fixa no eixo vertical 7 (fig. 7), for-
mando assim um todo com a capa cylin-
drica 9.

A 'tolice 8 poderia tambem girar no inte-
rior do cylindro, si se quizesse fazer deste)
uma parto fixa. Neste caso, a l a e 2° SeeeÕeSi
9n o a fo-smariam um toda com a 3° se-
cção o.

A secção n, que t rmntna exactamente ao
nivel da agem, dedinase a Levantar, pelo
deslocamento d usa no interior da l a secção,.
todo o cará ali introduzido, deixando por
differença do den que as pedras dosç Lm
ao longo de fundo inclinado 6, e saiam
pela sua abertura inferior 10. Esta abertura
é fechada automaticamente por uma, pe-
quena porta 11, com corrediças, posta em
movimento pelo reg dados eullocad o em T'
(figs. 1 o 2) com o qual corninun',.ca, se por -
uma haste metallica 12, de forssato conve-
niente

3a ), a 3s secção o é fixa o .feehatla na sia,rte
superior, por um disco is, , atra vessa . lo- polo

:

eixo 7. Tem uma abostrpõe ore communicaçãr ,ra lateral 14 que a.,
.1 com uma pequena,

calha I J (figs. 1, 3 e, (3), c
obliquamente da a	

cujo fundo emerge
gua e termina alguns cen-

timetros acima 0.o seu nivel, no -canal de
descarga K (fig. '3). Nesta calha, que é cri-
vada, move-eu justa uma helice 15 cujo
eixo Is (fig. i) tom inclinação igual á. da.	 ' 
calha. Des tanam se esta calha, e sita helice
receber pela abertura 14 o café co peja le-
vantado pelo cylindro n, conduzindo-o ao.
seu extremo, do onde cale para Ruo), de.
apparallio. Parte da lielico d e verá, ser co-
besta por capa metallica afirr de impedir a.
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vaso alludida, o °ocupação indevida das suas
sobreditas fazendas. Requerem igualmente
que, si não forem encontrados, s )jitm
titubeias citados por nditaes pelo prazo supra
mencionado os condominus Felismino José da
Rocha e Juvvnco José da Rocha, residentes no
Termo, mas que se acham pronunciados por
crime de damno. Os supplieantes declaram
que, os limites do tolo fosmado pelas fazendas
condeoba e Riacho Socco, são: ao norte, a
fazenda José Pinto ; a léste, as fazendas do
Peixe, do Carrapato e das Trinadas ; ao sul,
a das Márreichas; a oéste, a da Vereda do
Matto. Os caracteristicos das referidas fa-
zendas, Condotiba e Riacho Socou, s -io o
serem cilas sitas em terrenos do catinga
alta, catinga baixa e de camp.s, compre-
hendondo o morro denominado silo Condoobas
o serem banhadas pelo riu da mesma deno-
minação, o qual tem a sua nascente no refe-
rido morro. Afim de poderem, doo ds de jus-
tificado quanto baste, ser lavrados e anisados
os editaes mencionados acima, os su
cantos requerem mais a V. S. admittil-os
a justificar, no dia e hora gila designados
forem, primeiro: Que ha condominos da
fazenda José Pinto inteiramente desconhe-
cidos ; segundo : Que lia outros condominos
da mesma fazenda ausentes da comarca e
cujas residencias são ignoradas. Requesom
ainda a V. S. que se sirva nomear e
juramentar um curador a lide que defenda
os interossos dos referidos condominos des-
conhecidos e ausentes. Avaliam a causa em
um conto e quinhentos mil reis. Nestes
termos, pedem a V. S. que, mandando
autuar esta com os documentos offerocidos o
mais papeis que ac) npanhain, Pies densa
pela fôrma roqiu3rala, s 'ndo expelidos os
necessarios mandados e editaes. E receberão
justiça. Cidade de Condeilba, 18 d. ) junho
de 1903. Como procurador, Reynaldo
Selnir0. Estava legal e ievidamonte sellada.
Autuada, como pedem. Nomeio curador te
lide o cidadão Ilonjamin do Carvalho Goes
e designo a audiencia no dia 19 deste mez
para ter lugar a justificação requerida, com
citação do curador nomeado, depois de jura-
moniado. Condenba 18 do junho de 1903.
Monteiro de Andrade. E, como ju-tificou o
allegado em sua petição, In miei passar o
presunto, com o prado de 0) dias. pilo
qual chamo e cito a Manool V.eira do Me-
nezes, Manoel Nuponanceno da Costa, Chris•
pira Soares da Soledado, Rimando Ro-
drigues Alves, Maria Vieira do Eusebio
de tal, Matheus Alves da Silva, Manoel
José do Nascisiento, Spsridião Rodrigo de
Oliveira, Gen sveva Esmoria do Jesu4,
Francisco José de Souza, Antonio José Pa-
tricia João JosS Patricia Folismino José
da Rocha, Juvencio JOSé. da Rocha, Joaquim
Carlos de França, Joaquim Alves Barbosa,
Jesuino Rodrigues do oliveira, Joaquim Ti-
burcio, Domingos Garcia de SoOza. Pod • 0 de
Silveria, Cosa,rio Cheispim de Sousa, Mano
Izidoro, JosS M trcellino o Alem.) Tiburcio
Pereira, afim do que venham á primeira di-
diencia, deste juizo,. findo o dito praz de 90
dias, para os fins achnt expostos, e declaro
que as minhas audiencias são dadas á3 11 ho-
ras da manhã, nos dias de t :roo e saxt:ts-
feiras, no paço do Conselho Municipal dos a
cidade. E para que chog o aoi seus enhe-
cimentos e do todos os mais condominos co-
nhecidos, desconhocidos e asisantes, a quem
interessar possa, m endei passar o presente,
que será affixado no lugar do costume o pu-
blicado no Mario 01fici«1, extrahindo-se ce•
pia para sor junta aos autos. Da l° e pa,ssIdo
nesta cidade de CoadmIlsa, em 20 d julho do
1903. Eu, João Antoni ) da Silva, eserivão do
civel, o escrevi. Tom do pagar o sei') se-
spectivo. Era supra.— -suei. N 374, em
falta do éstainpillsts, 1$203. Pagou 1$2.00 de
solto. Condeúba, 20 do julh de 1001.— B.
Atros.— L. Landy.— Auyn,;(0 11 d ei )., de
Andrade. Esol, conforme.— O escrivão do
civel, João Antonio da Silva,
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laia 8 o apanha o (mim ata o nivel da
agua. As pedras (mais densas que o cata) ne,o
obedecendo ao movimento das correntes li-
quidas escorregam ao longo do fundo inclina-
do 6 da seosão m, sahindo pela abertura 10
porondo cabem para a caixa O (figs. 1 e 2).

Chegado aparte superior da Italica ver-
tical 8, o café cereja é atirado pela força
contrifuga, com a agua que o acompanha
para a abertura lateral 14, que communica
com a calha crivada. A agua escôo, pelos
crivos, e a holieo 15, que ala funciona, re-
tira para a parte superior tudo o cala, lan-
çan to-o no canal do descarga K.(fig. 3).

No caso de movimento continua o regular
do apparolho, par força qualquer que não o
braço do um homem, póde-se dispensar o re-
guiador, pois eito destina se unicamente ao
fechamento da porta 11, impedindo perdas
de café, quando a rotação não seja couve-
Morra ou mesmo no caso de haver interru-
pção por circumstancias qui.esquer. Este Ia-
chamento da parta 11, tombam poderia ser
feito, é ~dado que com menos precisão,
pela propria pessoa, que inove o apparalho,
dando-se, para isto um dispositivo conve-
niente.

Quando construido para funcionar com um
volume de agua regulam', pandas u perder
a paria olov ala pela helice vertical 8 (e que
não é grande), e mais a necessiaria para obri-
gar a salnia do cala scc,ca, o apparallw sim-
p ifica-so extra ardinariamente, como se vê
pelo desenho, lig. 4. Assim, as heacos hora
zantaes e respectivo eixo são elhain elos, fai
zoado a corrente da agua, as sim is vezes. O
canal onde as Micos funccionariam, será
substituido por outro de menor comprimon "o.
cujo fundo pouco abaixo do nivel da agua o
com a abertura conveniente, permitte o café
cereja o as pedras a afandarern em demanda
do cylindro vertical.

O café sec,ca (ainda o caso na fig. 4) é le-
vada pela corranto do agua ata o extremo
do canal, donde é lanado fôra do apparelho
e convenientemente recebido.

O cara c urajt, dopais do elevado, tal qual
já foi descripto pela helice vertical, a lança iso
c.an a pr mri I, agua que o acompanha, paio
canal inclinai() que liga a parte A (dg. 4)
co,n o canal rim descarga.

Para o caso do lavagem unicamente de
café soem, não S3 dispondo siuão do pouca
agua, talaboin simplificaremos ainda mais o
a.pparollio, faceado funccionar sómenta a>
hei ices horizontaes, tal como se vê tu, fig. 5.
Neste CASO, o ta igara de lavagem será atra-
vessado pelo canal ond u funecioaam as 'to-
lices liosizontaaa servindo elle proprio para
depo-ito ri s piras.

Conolusao:— Da simples descripção deste
apparolho lavador da café, resalta logo
que a sua idéa foi concebida á casca
do preaocupaçõe; diversas, todas tandontas
á realização final e completa, de um n só desi•
deratant: a ockmomia. Datai o seu nome.

Em abono desta affirmittiva., é da mais
comesmhit noção do justiça destacar se.
corno primeira, de entre as qualidades dis-
tinetas do app traio; para que soja olha do
direito a sua caracteristica a qualid i1e eco'
nounica (lua se refere á qaantidado da agua
nacessaria ao trabalho. Tantas o do tia va-
riadas animas o systernas são os lavadores
de café ata hoje aonlascalos, que seria dia
IML sinão impossivel, apresentar aqui, em
ma unia dosoripção, summar ‘ amenta feita, a
• relação de do>peza d m agua, entro este o
03 ou toas lavadora: utilizados pela lavoura
calaaira do &azia

imanto ao esforço no,,aaario piara consa-
guir a completa sop irado dos cafés S0e003 e
ma amos das pedras é elle insignifica, de,
oelativamonto ao mia é consumido nus ou-
tras lavradores. Esta qualidale que é do
;titia =ata ' Poi> aoncorre para diminuir a
do speza, a realizada no nosso lavador da
mausira a mais satisfaotoria. Delis 1101110113
São apenas nneossarios para o serviço de

liusatcsom: um porá em movimento o appa-
ralho o o outro Iara as cargas o descargas,
miando o conveniente destino aos cafés la-
vados.

O conjuncto do todas os vantagens o mais
outras do somenos valor, e que seria vicioso
referir, dá evidentemente ao nosso appa.re-
lho o cunho da economia sob os seus diver-
sos pontos de vista: quantidade insignificante
de acua consumida ; suavidade de trabalho
com pequeno esforço ; pessoal (Iiminuta, e.
tinalmonte; comuta corallario — proç a baixo
do serviço do lavarem de café. a •

Em resumo, reivindico como boatos o ca-
raateres constitutivos do, invenção

No satovoapparelho para lavagem do café,
denominado «Lavador Economica» :

1 0 , anu uru t anuo ou deposito do agua
estanque, a, combinas:tio de um dispositivo.
de lavagem e separação comprehondendo
unia caixa de alimentação, ilo café ao dito
dispositivo, provida de urna heAce rotativa.
corno 1 : um e mal horizontal do lavagem o
separação, como B C ; um cvlindro vertical
do separação, como DE ; urna calha inclina-
da de remoção, como 1 J ; com paredes cri-
varias e dotada de uma helice rotativa, como
15 ; e uma caixa de communicaoão, como E:

20 , com uru canal, da para [es crivadas,
carne B C, combinada com a caixa A, a com-
binação de : pás de lavagem, como 2, e do
tuna helice, como a, I), c, montadas em um
eixo horizontal rotativo, coimatan a ambas
e á holissa da caixa A ; uma calha, como 4,,
combinada com a helice a, h, c, ; uma rani-
pa, do despeja, corno 5 ; e urna caixa de pas-
oagern, corno	 ;

3 0 , um 'adiada) vertical, como D E, com-
binado can a caixa do p tssagem F e a calha
do ramnoço,o I J, cumproliendendo : 1°, urna
parta jr fedor fixa, COM nu, toi lo sou fundo
inclinado como 6, e Orna abertura da solida,
coma 10, datada, de urna parto 11 recuada
aia onca tica,manta ou não ; 2 s , Urna parto cy-
lindricia rotativa ou não, como um, combinada
com uma lielica rat ttiva 8 muni miai em uru
°ato vertical 7 ; 3 0 nina -amolai fixa, coruto o,.
coma °Afia, de sabida 14, abrindo na calha,
d m remoção I J

4 0 , com o cylinlro vertical I) E, a combi-
nação da u na caixa cimo o, provida de aber-
turas, Cimo P Q dot idas de 1rrh hermotica

5°, comle OS diversas elernontos acima rai-
vindica los, a, combinação de uma arnaação
como It S, o de meio para actuais à. voão ou
a motor a> partes act.vits dos inearoas

6 0 , as farm is mmi dilicailas dr apparelho
acima roivindisatdo, do conforsaidade com as
figs. 4 e 5, com (.) fim de a saplicat-a, quer á
lavagem do café cereja, quer do secco ou
baia, respactivainento.

Rio de .lanoiru; 23 de julho do 1902.—Por
prdcaraçio, Jales Gératca, Leclere Goinp.

3.91N —11ein grial de ,.c4p!iro aeompa-
nhaado ain pedido de precilegio, durante
I.: ~tos, na Repoblica dog A's. lados f nidas
(IS Iieoil, para «Latas aperfeiçoadas para
enlatar lEraha e oalrcm produeto.» Imren-
çao de Á. Oderich Ponip„ do,miri halo
e:ot S. seba . 1i ,7u do Cohy, Estado do Ria,
( .i ‘ nde do Sul.

As nossas latas aperfeiçoadas para acondi-
cionamento de banha, preparados sem:a/tan-
tas 1 quaesquer canservsts, são do forma
cylin trica e providas de uma tampa ama-
vivei dotada de uma rosca de par-aniso, por
eu,1 mmi rio se adapta nessa, latas do modo a
p:uan ..tf ir que solam abortas ou fechada;
hernii; icamente á vontade.

N ../s doso:111os annax)s Sts ivpre.,,enta,das.
em e!evaç -io lateral, pinte em sessão o a.
titulo .1.) exemplo, dous typas A o 13
ao 3 the ir1S e3t:Io a:)plicados reelt.is roscados.
de d.:.ius modelos e o 11 eouc srnmmiios COMO III -
dietitil ;IS figs,	 I,	 2, 2', e :3-1 l'031)0eti Va-
me me,

volta do oafa , logo raie vaa emerginio da
agua.

Em exacta correspandencia com a aber-
tura 10 da Ia secção, exista uma outra aber-
tura P ffig. 2) munida do facho moriallica 16
posto em movimento por um systems, da a,!a-
va,neas, cominunicanao a CaiK t O com o
tanque M N (figa 2).

A caixa O tem por fim receber as pedras
separadas do café o está disposta do modo a
permittir descargo, em occasião opportuna.
Para isto, o seu fundo é coniaruido do fôrma
a bem encaminhar as pedras para uma aber-
tura lateral Q, munida de fecho hermetieo
e por onde as poliras são ratiradas. As di-
mensões desta caixa podem ser varias, de
accorlo com o acciaentado do terreno.

Esta caixa pôde ser supprimida, dando-se
maior profundidade ao tanque, ou sab;titul-
da por um paliam tanque unido ao do ap-
pardlho, com o qual cammunique por urna
abertura conveniente, como se vê, por exem-
plo, na fi . 9.

Em qualquer (tostes casos a descarga das
pedrao seria feita por meio de dispositivos e
aberturas convenientes.

A caixa do que tratamos, ou as suas modi-
ficações, toem por fim diminuir o mais possi-
vel as perdas de agua, razão porque no caso
de existir a caixa, t ml qual como mostra o
desenho, fecha-se a communicação entre o
tanque e esta, para descarga das pedra.

O ianque em que se assenta este .pparelho
poderá ser do ferro, alvenaria ou ma leira,
de accordo com a economia local, e com di-
mensões variaveis para maior, quanto á lar-
gura, sendo, neste caso, o apparelho collo-
ciado em logar ciai \amianto do tanque.

Como condição razoavel para o bom fane-
cionamnento, malhos se iá, em c tsa de pouca
agua, construir um resarvittorio para este
liquido ao 1 tdo do apparelho. Servirá este
reservatorio para alimentar o tanque, man-
tendo somara o MOS no nivel da agua ou
reformal-a quando se tenha tornado hupres-
tavel.

O nivel da ag,ua no tamaris coincide exata-
com o eixo das helices horizontaes e com o
extremo da parte inovei •o cylind io vertical,
onde termina a sua Indico.

Em um quadro e tarro ou de madeira R S
(fig. 3) esta° fixas em todas as p ças do appa-
relho : [nanados, eixos, engrenagens, calhas,
etc., etc.

O volante V (figs. 1 e 3) á movido por um
homem ou pdr qualquer oirtra força, ; fitc do
20 a 25 rotações por minuto o, por meio do
urna roda dentada lixa no seu eixo, que en-
grena á direita, e a es aluda, põe um movi-
mento. por sua vez, os doas eixos horizon-
taeo 20 17 (figs. 1 03).

O eixo 7 (fia. 1) tom urna engrenagem co-
nica que põe em movimento o eixo vertical
7 o, no seu extremo, traz outra ongronagem
tiunbsiu conica, a qual faz mover o eixo
ob'iquo L (fig. I).

No eixo 7, pouco abaixo da sua . roda (lu-
tada, existe uma pequena palia 8, desainida
a por em movimento o regulador T, por
meio de uma fi uiva.

Funccianamento. Posto o apparelho em
movimon to, immodiatitmente o regalador
faz abrir a parta 11 (fig. 1) do ssatoint cyliim-
drico vertical. O c ifé encaminhado para a
caixa A (figs. 2 e 3) ila onde eito salle,—ti-
railo pela halic em seguida, batido
pelas pás 2, de moda a separar o cara S.3'.20
011. bom (to cereja. que é In tis denso e lu u
afunda com as pearas,

Todo o caia b da é Io aio pela holica a, é, c
(ftg. :3) ata a s llIh lie (fig. p mcm o canal
que despajo, para o ta to do taci pi

O café canja e as. palias, pium:asando na
parte cylinarica, vortical, onde o c da aula
aos dons.) que as podsas) encontra cortam tas
que vão dá part u por on le olho p ana:ra e do
tilava — pala abortara 1)) (ag. — para
04, iaterior do cylindro movei, é levado
por essas c ' prontos para o ponto onde a he-



Na farm°, do construcção das fig. 1, 2 2',
nas quaes a fig. 2' mostra a tampa amovivel
T vista em plano, a parede superior 1 da
lata, cravada ou saldada á parede cylin-
drica 2, traz um °riflai° circular central 3
tendo uni rebordo 4 projectando-se no in-
terior da lata e no qual se acha (armada
uma rosca de pararas°. 5 é um canal concria-
trico ao °riflai° 3 praticado na face superior
da parede 1. A tampa 1' dastinada, a 93 ada-
ptar neste orificio, como indicado claramente
fig.1 e 2, é formada, pac uma capsub, 6 do-
tada do um , aange 7. A parede circular da
capada é roscada de moio a si puder para-
fusar na rosca do rebordo 4 e o liame 7 traz
um cordão circular 8 destinado a se ajustar
no canal 5 quando a tampa está aparafusada
no orificio.

Duas siliencias 9 existindo no fundo da
capsula, pemittern que, por meio de urna
chave apropria la, se revolva a tampa para
abrir ou fechar a lata.

Na fôrma de contrucção das figs. 3 e 4, uma
rosca do parafuso 10 formada na extremidade
supealor da parede cylindrica 11, isto é, na
boca da lata, onde se adapta a tampa amo-
vivei T neste caso em uma c gisula 12 cuja
parede circular 33 ó rose iala de modo a se
poder aparafusar exteriormente sobre a
rosca da bocca da lata.

Em resumo, reividicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção.

Latas para enlatar banha ou preparados
semelhante:; e quansquer consorvas, do forma
cylindrica, providas: quer de um orificio
roscado combinado com urna tampa formada
de uma capsula roscada o de uni Mango, con-
forme o modo do construçcau indicado figs. 1,
2, 2'; quer de uma bocca roscada combinada
com uma tampa formada par urna capsula
tendo sua parede circular roscada, conforme
o modo de canstrucção indicado figs. 3 o 4.

Tudo como acima substancialmente dos-
cripto o ropresentado nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1903.-
Como procuradores, lides Gdroud, Leclere &
Comp.

I.919 ifentorial descripliro acompa-
nhando um pedido de pricilegio, durante 15
annos, tia Republica do: Estados Unidos do

para 4(Noro disposiliro Cm lapa-
mento ou rechameido poro garrofaç ou on-.
tros razilltames.» lacem çgo da Companhia
Agua supera-is do Bmzil, com sMe em San-
tos, Edwin de S. Mudo.

O dispositivo de fechamento ou tapamento
para garratas ou outros vazilharnes, do
nossa invenção, é representada, a titulo da
(exempla, no desenho annoxo, no qual as figs.
1 e 2 mo g tram, do frente e do Iii lo, respecti-
vamente, o conjuncto das peças que o consti-
tuem, applicalo a uma garrafa, e3tu.nda as
diversas peças na posição que occupam,
quando a garrafa se acha tapada; a fig. 3
representa o ma g na) conluia°, a garrafa
estando destapada. As outras figuras são
vistas do dotallics.

O dispositivo é constituido, essenalahnenle,
por urna tampa A, li4tt1a. frouxamcnta
uma peça intarmadiaria B. Essa peça está
adiantado, a uma alça C, gira, por sua vez,
se prendo, por articulaçao, ao pescoço da
garrafa la no qual se acha assim sujeito o

i to dispositivo .
A tampa .1 a formada por um li viga I, da

cuja parto contrai se proj 'atam, para cima,
urna cabaça 2 ah-ave ;sada por um furo
3, a, para baixo, um botão 4, de diametro
pouco menor (pis o da bacca da g ireaft,
trazendo um roces() circular 5 em que se
adapta uma arraiana, da borracha o, cujo furo
(a tendo seu diametro menor que o da
fundo d.) recesso 5, a segura perfeitamente
aia obrigan.lo-a a tomar um t feriu ca•
nico-concava e fazer assim contacto com o
corpo do botão o a faca Manam' do II angu 1,
coma indicado fig, 3.

A peça intermediaria 13, chata e de gros-
sura conveniente, representada sep inf la-
me ita, figs. 6 o 7, do face o do lado, res.-
p3ctivanionte, é atravessa(' t, em sua lar-
gura,, pior um furo ria e apresenta, par baixo
deste, duas peruas 7, entre as quaes
accommoda a cabeça 2 da tampa :1, unidas
por um pino 8 que, atravessando, coai folga.,
o faro 3, prende livremente a poça 13 á
tampa A. A extremidade de cada perna
traz uma base 9, destinada a se apoiar-
sobre o lltnto 1, perpendicular au plano se-
guindo o eixo c d, isto é, passan lo pelas
eixos do furo Ci e do pino 8, raspectiva-
mente.

kalça C, constituída por um aram recaia
vaio, fig. 8, o apresantandu-se em figura
plana, tem uma parte superior recta 10, quo
se aloja frouxamente no furo 6 da, peça 13,
e, entra seus braços 11, existo espaço sutil-
ciente para dar passagem ao Ilange 1 da
tampa A, suspensa da peça B. As extremi-
dades dobradas 12, da dita alça, que se alo-
jam em racessus 13, existentes no pescoço
garrafa, cru distancia igual da fato da bacia
desta, o em pasição diametralmanto opposta,
prendem desta farm, no dito pescoço, tolo
o dispositivo de modo a pormittiralie des-
locar-se em redor da linha axial nu n, dos
recessos 13, afim de que a tampa possa ser
trazida sobre a bocca da garrafa ou deita ser
removida.

baaccianamanto - Para tachar a garrafa,
basta depois do ter introduzido o botão da
tampa na bocea da garrafa, pôr em pá a
peça la a (lual, no movimento elfectuado
para occupar tal posição, tomando por pon-
tos do apoio a alça e o ['tanga 1, faz assim
pressão sobre a tampa, para esta comprimir
a borracha sobre a bocca da garrafa, impai-
lin lo, au mesmo tempo, a dita tampa para a
sua posiçaa final, da perfeita tapamento, in-
dicado figs. 1 c9. Ne si, raisição a alça C, a
peça 13 o o eixo vertical (1 t, tampa A se
acham em um mesmo plano. Todo o system
permanece assim, quando abandona-lo i si,
graças á pressão proveniente da borracha
comprimida, exercida pe/ t tampa sob a fie3
plana das pós da peça 13, a uai prossão
obriga e35a peça a permanecer em pé e torna
necessa,rio, querendo-se de tapar a garrafa
exercer um esforço lateral sobro a cab ça,
desta peça B para inclinaaa ata trazer seus
pós finai do plano, passando pai ,. linha axial
o p dl, alça, desta posição em delira a incli-
nação da peça 13 se atracara sem esforço o
guindo cila se acha em posição para.11ela á
tampa, todo o systoma, operando um movi-
mento circular em redor da linha axial az a,
como indicado fig. 3, calma sobra o posara)
da garrafa, ficando alli sustentai) pela alça
e achando-se assim desampe lii 1 a basca

da garrafa.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos da invenção:
Em «Novo dispositivo em. tapamonto ou

fechamento para garrafas ou outros vaza
I. ha mes :

A combinação cam o pescoço o a boecti
uma garrafa, por exemplo, como 1) de: unia
tampa, como .1.provida de uma arruella elas-
tica, como a, uma alça, com C, articulada ao
pescoço da garrafa, e ligada a tampa A por
uma peça intermediaria, cum) 13, articula
• e gsa tampa e á alça ; sendo essas tros pe-
ças construdas e combinadas entra si e com
o prescaça o a bocca tu	 arr,tfa. de moio que
• arettela alastram, seja (tamari tuila, entre
a. tampa A e a diria bocca, quanda i [ma in-
tarmadiaria 13 se acha em p ti.aaira a tamp
e apoiando-se sobro esta, por moio la fLen
9, de seus ps, perpendtcular a.) eixo e il da
dita peça

Tudo couNnalo e amccionanl) C91-11) aci-
ma descripto e poliriam ta o (lasanha annexa,
a titulo de e,xemplo.

Ria de Janeiro, 24 (laja lha da lã
procuradares fales (..(jcdal, 	 ã Comi),

Setembro - 1903 4039

N. 3. 920.-Mentoriol	 mompa-
nhaado um pedido dc pr,',c legio, luule

	

o11P9s, na Republica d9s 	 Un2,d,m do
pua «Apparelho denomiacdo »moio -

Usado) . de.lioado o de;iarecçõe.;»„ larença
de forgi aint LiGei0 do Silra Soa.-,o,
lia lo ehl Lisboa (l'ortaged).
A carestia e ditliculdales do emprego dos

apparalhos do desinfacçã,o, principialmante
daqualles empregados na evaporação do for-
mui, e a conveniencia da espalhar par todas
as povoaçacs, mes no as do menos rocursos,
esse precioso aaante da dasinfecção, lovou-
Illa a pensar em uni apparelho si mples,batiata,
do uso faca e ao alcance de tolas.

A pinetração do formal, quo eia qualquor
antro apparelho, é fraca e par isso ciais:du-
rada d'Tsin fe,o.tinta da si partici e, no novo
aluiu +ralho para que se pra sendo (atar pa tente
do invenaã a os seus vapores passuoin,
a sorrira obtidas a urna, pressa() 111e .lia de tais
atmospheras, uru poder da patietração muito
cunaid

Neste novo apparelho, pala lacta de se
desanvolvaram va.p fiais á prt.asào de tias
atmospheras, obtiveram-a.: na:, soas capeei-
ancila, provas certas de penetração dos va-
pn.,.)s fdrmal tobydicus aléal cii e g p 's -uru,
de um contitnatria o guie minuta separdo
obter cam qu aluar outro diesinfectanta, latiu
mesmo com esta em outras appar ,.11u)s.

Consta o novo appareato de um recipiente
a (fig. 1) de bronze fundindo, em fôrma, de
uni °voai() truncado ri ijisri o no vertic,),
com altura approximad imanta da 215 mi-
limetros por 210 de diametro na ha ge e 128
milimotras no vertico.

A (reclusão é feita cana uma calote esphe-
rica b, ttunbern cio bronze, onde estão limi-
tadas todas as peças para o seu funcciona-
monta, o que permittena a stildda do vigiar
d isinfect unte pala tuba e e entrada deste no
manometro Na bocca, do apdarelh ) lia inn
rebor lo comeaixa e (fig. 2) para o ein;airaitio,
o nella praticadas qu ttro encaixes í 1 1' fera
cruz, onde SC introduz urna enluta com cor-
rediças g g' g" g^" . 4, 5 o O) que gira
naptelles encaixes,dispostos do ntanaira, que,
feita um oitavo a...e revolução ti, cruzeta, asta
passa por baiao dos cheios dos onc uives
h, h, h. h, (fig. "=.') e as arestas da calo', as-
sentam sobre a caixa do etripulue, senda o
oitavo da revolução 1,mit ido pelos sulcos
a	 existantes na razati l, (figs. 4 a ra qu
vão de ene mit io iisi jairnos u r tocistent
parta cheia dos encaixes do recipiente (fig. 2).

A cruzata é munida de um paritaizo i
4 e 5) com uru °inflita) h om cotovelo como
mostra a tia. 4; este pad. ,ifit-4) atravessa a
calota, tendo na parte superi ir uma p orca
unica 1 1) Com [pio so faz o aperto e a
sujeivão á bocca do apparolho, drtormi a
assim uma, vejetçãu penei te, seguris s ima e
de um rigor mathenatico.

• capandal) ‘1„) apparelho ti te s.)ig
e moia, cal eala ia para desinfeCtar da

ama sa voz, e com urna aa carga, 225 me-
troa cubicus.

O novo apparelha tan in pado funccianar
tara coma dentro dos espaças n luo se II n 12ir.i.ni
desinfectar, o leio d 'de nint vala tgeut
calteulmuvtl

Qrtatmhi eu q w,r n Ine
C..), Se O tUbL) o flui	 t n 	 :O	 ri, lu
ao appiarelao par nieio	 t	 ia tui;

porém, quando a preeis:) qim l'unc._•;;Eie
denta) da rapaço ii. daattf atar, tira-sai
amiollie e e ,Iloca-se eel 8 'II lugar' Clii[nu) y
(fig. (t) ai urra ,irtdo p A' UI ),0 )Ia pere

N!)it2 lIpparell).0, os vapariat saem seoo,a,
durante tal t a operação, não sie obstr-
aando rainhum t, emitia vaaaa ein vaiai
dei a, o que prova que ta lut, os vap
antisapsicos se vão dei) Esit,	 nas stirpor,)01.CS
tIo comoartiln , mto ou cmip tr.inlan )-ti
i fec r

31 'neii . 1 de OP2r,Á -joultJeid.t, a ciia tei-
da, a)	 Onl	 cahicos tu loc II a
disinlact ir, isl.) é, sio	 n,+.1 ou

l'erça-fetra
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compartimsintos a desinfectar, si ollOs se
eommunicani &reata:manta entre ; si, prece-
dese á datafetakein doa todas as ;fendas de
portas o alatinas ó á , tapagoin das chaminés,
baveado-as, de modo que não fiquem fugas as
vapor do formal. As roupas o mais objectos
a desinfectar estendem se no chão, em ca-
doiras, cabides ou ripas, do maneira que não
fiquem sobrepostas; levantam-se as golas
dos casacos o voltam-ao pára fiara os bolsos.
Quando se tratar do colch5os, convoin des.
cosel-oso extrahir-llies o rocheio, que será

' aberto o estondido no chão. Todas as gave-
tas e armorios deverão ser abertos.

Os artigos submettidos á desinfecção toem
do ficar a nma certa distancia do apparolho,
pelo monos 75 centiraetrças. •

Feito isto, fecha-se a porta' de entrada e
veda-se, praticando-se um furo para a en-
trada do tubo omissor e do apparellio.

Preparaçc70 do apparelho- Desaperto-se a
porca a tira-se a calota b e a cruzeta g,
lançando-se dentro do apparolho o formol e
agua correspondente ao espaço a de3.nfectar
o cujos quantidades estão expressas na ta-
boita abaixo, sendo a quantidade maxima de
liquido quatro litros o moio o a minima de
um litro e deus decimos, correspondentes ás
capacidades a desinfectar do 225 o 60 metros
cubico.

Quantidades corre-
spo:identes de•

Aguati.
em

litros!:
1

2h 15'
2423'
lhll'
1/109

53'20"
46'10"
40'00"
3:1'20"
2640"
20'00"
13'20"
6'40"
32)"

A. adi i(ã) da agua tem par fim e, itar a
polymerizaçãa do formo' e abanar assim o
formotrlettyao gozoso.

Sogae-se faz r a oclusão do apparoilio,
aa3entando se primeiro, a crozet L g; depois
enfia-se pelo parafuso ia calote, cujos ares
tas vão ajes tar•se na caixa do einpanque,
vendando peafeitomente, aparta-se a porca

p . )r taititu atarraclui-se o com) supe-
rior ,?.

anp.k.re-lio ;Essini limpa
i»r baixo ¡lona itilipada. • kl pe-

trOled	 1/1.1trO litUllqUer	 111 t /MS ti Vel	 Ull
uni fogarc.ro, introduzindu-to o GUIE) efriiS-
:10r (' uns IO ou l ceritimetros ()elo buricu
da p•)rt.l.

aaeratda-so a lanipada e espera-se que o
p inteiro do inonosnetro ma atuo 3 atinaa
pilaras. (o mia lova 3Q miamos para uma

rrzt do 3 atros) abrinaoaso neste momento
a t . ) neira I ), por mr,,11 d paga q. pa -e. a
coxig eto dom gaz 9 do asionol, tordo o cuidado
de lvit- y. • f.minpre ti ro ,zo, Iva que a pressão
so inanta.nlio entre 2 1 , 2 a 3 atinospharas.
aliando o ponte:ro niastometro d descaltir
rapidamante par . zero, (5 signat do estar
c . ) nplota a ev:i.p grka;ão do [ignito contido
lu) apoorelha	 nes'.a..!occasião ratit'a.-se
lampad . k, ou rogar iro.:`

Si a capaa!dade a dosinfoltsir ror superior
maxi	 gim O app	 pr alta, isto é,

223 metros cubico:,	 su a repetir a ope-
ração.

Terminada a opeaaçã.o, desaperta-se a porca
e destapa-se; daixa-sta esfriar o apparelhO,
enxugando-se perfeitamente.
- A fig. 1 mostra a vista completa, em al-
çado do apparelho, sendo a o recipiente onde
se deita o liquido e o formol; b a tampa em
forma . de °aloto espherico ; 1 a porca que
prendo o resto do apparelho o, com a tor-
neira p e botão do péga g, communicando
com o tubo n por meio do porca r que, por
sua vez, atarracha no tubo emissor c pela
porca In ; em correspondencia,com a torneira
p está o manometro d por meio do tubo em
syphão s.

Não só para transporto do apparelho, como
Lambem para lhe servir do pega, o para
tirar fora a calote, existem dous cabos ou
manipulos t t.

A fig. 2 é a planta, mas com a calote ti-
rada, vendo-se, portanto,a bocca de carga,
o vedanto para o empontai e o os encaixes,
partes cheias hhhho partes vastas ffff
onde entra a tranquota do parafuso.

Fig. 3, córt) do recipiente ovoide.
Fig. 4,alçado do parafuso i, em cairte,para,

se ver o orificio h por onde caminham os
vapores do formol, do reservatorio a para
o resto do apparelho, até sahirem polo tubo
c, com a respectiva tranqueta em ramos du-
plos g.

Fig. 5, vista exterior da tranqueta, o a
fig. 6, a planta da mesma, com os seus 4 ra-
mos duplos g g' g " g" '.

A fig. 7 mostra-nos o corte da calote b,
com o canhão IL, 0 seus manipules t t, dan-
do-nos a 11g. 8, a, sua planta, onde se vê os
encaixes para a volaçã.o da porca 1.

A tlg. O representa o pipo y para subati-
tuir os tubos n o c para quando o apparelho
tenha de funccionar dentro do mesmo espaço

desinfectar e não tara,.
Pela descripção do apparalho o seus done.

nhos, se vê CJI110 é efficaz, simples o o mais
barato de todos os apparelhos que trabalham
com o formol s,b pressão, que é a molhor
garantia do seu bom effeito, não offereco
perigo algum e pela sua simplicido,lo, poao
ser manejado seja por quem for, mesmo por
urna pessoa rude, dispensa a; laanpadaa
caras, visto funceionar muito b )m com car-
vão em um fogareiro ordinario, limpa-se
melhor do que tolos os outros apparelhos
Oonhecidos, obsta a polymerização do for-
moi, aproveitando - se em vapores todo o li-
quido lançado no recepiente, não carece de
produtos e .zwiaos caros para o seu toureio.
namento. pois trabalha perfeitamente c)in o
formol commercia.1 do preço mais resumido,
rende mais em vapores formolicos do que
outros opparelhos, o finalmente, não sao cara
a dosinlecção por eito mathodo o com esto
app colho.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

la uni novo apparelho .)minodo a For
inoliaolor destinado a dasinfecçõe3 », coo-
stionlo de uni recipiente do bronze onde se
prudimein oA vapores sol) pressão, conveni-
entemente tapado e vedado por moio de uni
unia() ptrarazo 0 porca com tra.nrpiota do
limite, razendo-se a cornmunicnio dos vapo-
rai formolicos através do mesmo parafuzo,
que são ragulaaas por uma torneira do em-
panque que permitte a sahida por um tuba
recto, ou virado em angalo recto, conforme
a dosinfecção se tenha de fazer, collocando o
apparolho no proprio recinto a desinfectar
ou fikit (Infle

24 , no apparellio da reivindicação antece-
dente, o emprego do um desinfect3.nti ba-
rato (formol), tal como se encontra no cora-
moreia, e obter 03 vapores desse desinfe-
ctante a urna pressão elevada, e por isso de
um polir do pcnotsação bastante conside-
ravel.

Rio do Janeiro, *:5 de julho do 1903.-
Como procuradores, JIth's Géraird, Leelerc
(St Cw>ip.

ANNUNCIOS

Banco da Republica
do Brazil

JUROS DE INSCRIPÇÕES DE 3 0/0

Faz-se publico que em le de setembro pro-
ximo futuro começará, neste Banco, o paga-
mento do ao semestre de juros de inscripções,
á razão de 3 ao anno sobre o valor nomi-
nal destes titules, sendo o serviço assim dis-
tribuido:

Dias	 Inscripções	 Lettras

1	 Nominativas 	 	 A e B
2	 Ao Portador 	
3	 Nominativas.... 	 	 C a E
4	 Ao Portador 	 . • •
5	 Nominativas 	 	 F a I
9	 Ao Portador 	 •

10	 Nominativas 	
11	 Ao Portador.. 	 	
12 Nominativas 	 	 K a M
14	 Ao Portador 	
15	 Nominatiaas 	 	 N a Z

Continuando no dia 16 de setembro cm
dente os pagamentos alternadarnente e na
mesma ordem acima estabelecido.

Os juros atrozados serão pagos aos sab-
bodos.

Rio do Janeira, 24 de agosto de 1903.-0s
directoros.-Custodio Coelho.-L. Duque Es-
trada.-Carlos de Carvalho.	 ('

Companhia de Begluross
Confiança

RUA GENERAL CÂMARA N. 1, 1° ANDAR

A directoria convida os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 2 de setembro proximo, á 1 hora da
tarde, no salão do oscriptorio da companhia,
para julgamento das contas do anno social
findo ora 30 da junho proxirno poss
eleição do um director, do conselho fiscal o
supplen tes.

Ata a data em que Se offe.ctuar a assem-
blaa ficam suspensos as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1903.-Os
directores.	 ('

Companhia Cama do Saadi°
Jen-. lei l'aM1

ASSEMOLEA GERAL ORDINARIA

Conviao .os Srs. accionistas a se reunirem
cru assombléa geral °Minaria a 26 do setem-
bro proxim ) vindouro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua da Quitanda
n. 56. sibra.do , ala si de deliberarem sobre a
apre;ontaçã,o do relaturio o das contas do
armo social, eleição do conselho fisc 11 e do
um director.

Os documeu(ot oxigidas pela loi acham-se
disposição dos interossalos na sade da com-

panhia, á rua Deram= do Olinda.

Rio do Janeiro, 26 de agosto do 1903.-Dr,
Carlos Pernandes Eiras, presidente.	 (•
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225
200
100
90
80
70
60
50

20
10
5

Formo!
em

1-teos

1,50
1,40
0,70
0,6)
0,50
0,45
0,40
0,10
0,25
0,20
0,15
0,10
0,05

3,60	 4,50
2,6)	 4,00
1,4f	 2,10
1,2'	 1,80
1.0)
0,9)	 1,35
0,80	 1,20
0,60	 0,90
0,50	 0,75
0,40	 0,60
0,1	 0,45
0,2	 0,30
(q	 0,15


